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A AFETIVIDADE E SUAS  

IMPLICAÇÕES NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Daiane Rocha Queiroz

Resumo: Este estudo aborda as relações afetivas na escola, com foco no vínculo entre 
professor e aluno na Educação Infantil. Utilizando pesquisa bibliográfica, busca-se ex-
plorar e examinar documentos e obras de autores renomados que abordam essa temática, 
visando a obtenção de insights e compreensões mais profundas sobre o assunto, explo-
rando como essas relações podem influenciar a aprendizagem das crianças e como os 
laços afetivos podem impactar no seu desenvolvimento intelectual e emocional.

Palavras-chave: Afetividade; Educação Infantil; Aprendizagem.

INTRODUÇÃO

No âmbito educacional, a formação 
e competência dos professores é assunto 
abordados destacando a importância de 
qualificações, atualizações e estratégias 
de ensino. No entanto, o aspecto afetivo 
na relação entre aluno e professor muitas 
vezes é negligenciado, resultando em uma 
diminuição das interações e diálogos sig-
nificativos na escola.

Neste contexto, é fundamental abrir 
novos debates sobre o assunto, especial-
mente no ensino infantil, onde as crianças 
estão desenvolvendo sua compreensão 
do mundo e explorando o meio em que 

está inserido. Dessa forma, proporcionar 
experiencias, estabelecer vínculos afetivos 
com as crianças, pode proporcionar um 
ambiente propício para o aprendizado e o 
desenvolvimento social, criativo e autôno-
mo das crianças.

Este estudo tem como objetivo geral 
compreender a importância da afetividade 
na relação professor-aluno, e como obje-
tivos específicos busca demonstrar como 
os relacionamentos afetivos influenciam o 
comportamento das crianças, examinar o 
papel da família e da escola na mediação 
do envolvimento dos alunos nas ativida-
des escolares, e oferecer uma análise crí-
tica do tema com base em teóricos como 
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Jean Piaget (1896- 1980) e Henry Wallon 
(1879-1962).

A pesquisa é de natureza bibliográfi-
ca, baseada na análise de artigos, livros e 
outros recursos teóricos, em que questões 
norteadoras foram geradas, como intuito 
de explorar esse tema a influência da 
afetividade, principalmente no ambiente 
escolar, e destacar a importância de pro-
mover um ambiente acolhedor que atenda 
às necessidades emocionais das crianças.

A responsabilidade de promover 
relacionamentos afetivos recai tanto sobre 
a escola quanto sobre a família. Portanto, 
este estudo é relevante não apenas para 
educadores, mas também para alunos e 
profissionais interessados em entender as 
dinâmicas educacionais, especialmente na 
primeira infância.

Para realizar o presente estudo, 
optou-se pela metodologia da pesquisa bi-
bliográfica, cujo propósito é organizar de 
maneira sistemática informações relevan-
tes sobre um tema específico. Lakatos e 
Marconi (2007, p.157) definem a pesquisa 
como “um procedimento formal com mé-
todo de pensamento reflexivo que requer 
um tratamento científico e se constitui no 
caminho para se conhecer a realidade ou 
para descobrir verdades parciais.”

Considerando todos esses aspectos, 
para concluir esta pesquisa foi necessário 
realizar leituras criteriosas, elaborar re-
sumos, fichamentos e sínteses, buscando 
otimizar o trabalho. Assim, a primeira eta-

pa consistiu na busca por palavras-chave, 
com o objetivo de localizar documentos 
relevantes para embasar teoricamente a 
pesquisa.

As principais palavras-chave con-
sultadas foram Educação Infantil, Afeti-
vidade, Aprendizagem, Professor, Aluno, 
Família, entre outras. Dessa forma, foram 
examinados títulos, resumos e textos 
completos para determinar a relevância 
das informações a serem incluídas nas 
respectivas análises.

O embasamento teórico deste estu-
do baseou-se em documentos e em um 
conjunto de procedimentos sistemáticos, 
buscando abordar a questão da afetividade 
na escola de maneira adequada, pro-
pondo a reflexão sobre novos aspectos e 
investigando os autores mais relevantes. 
Portanto, foi possível estruturar o trabalho 
utilizando principalmente referências de 
teóricos como Grochoska (2014), Piaget 
(1990), Vygotsky (1994), Henry Wallon 
(1994) e outros. A primeira sessão, A Afe-
tividade no Processo de Aprendizagem, 
apresenta uma visão geral do tema, dis-
cutindo a importância do relacionamento 
afetivo entre professor e aluno no contexto 
educacional. Além disso, apresenta os ob-
jetivos da pesquisa e a metodologia ado-
tada. A sessão 2, abordará a importância 
do afeto na educação infantil, Afetividade 
na Aprendizagem - Neste capítulo, são ex-
plorados os conceitos de afetividade e sua 
relação com o processo de aprendizagem, 
destacando as contribuições de teóricos 
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como Piaget e Wallon, seguida da sessão 3, 
A Importância da Relação Professor/Aluno, 
explorando a formação docente e Práticas 
Pedagógicas e a importância da formação 
dos professores na promoção de práticas 
pedagógicas que valorizem a afetividade, 
destacando a necessidade de uma aborda-
gem integrada e sensível às necessidades 
emocionais dos alunos. Por fim a sessão 4, 
Família, Escola e Afetividade, discute-se 
o papel crucial da escola e da família na 
promoção de relações afetivas saudáveis e 
no desenvolvimento integral das crianças.

Por fim, na conclusão, apresentar-
-se-á as principais conclusões do estudo 
e sugere possíveis direções para futuras 
pesquisas sobre o tema.

A AFETIVIDADE NO PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM

Existem algumas formas para que os 
educadores possam atender a essas neces-
sidades das crianças, como por exemplo, 
demonstrando engajamento no cuidado e 
interesse genuíno pelo aluno, estabelecen-
do uma estrutura clara definindo regras 
consistentes e promovendo a autonomia 
permitindo que os alunos façam escolhas 
e estabeleçam conexões entre o conteúdo 
escolar e seus interesses pessoais. Quando 
as necessidades básicas das crianças são 
atendidas, sua participação nas atividades 
de aprendizagem é aumentada (Skinner & 
Belmont, 1993), o que, por sua vez, resul-
ta em um melhor desempenho em testes e 

em notas mais altas (Skinner et al., 1990), 
porém, não é somente esse o foco, ou ao 
menos não deveria ser. O envolvimento do 
professor representa a dimensão afetiva 
das interações professor-aluno e é fun-
damentado conceitualmente na teoria do 
apego.

A escola desempenha um papel 
crucial no desenvolvimento integral da 
criança, fornecendo oportunidades para 
o crescimento intelectual, cognitivo e 
emocional por meio de interações sociais 
e construção de conhecimento. Ao consi-
derar o ambiente escolar, é evidente que 
numerosos estudos destacam a importân-
cia da afetividade e da cognição para uma 
aprendizagem eficaz e não é incomum 
encontrar abordagens de teóricos como 
Henry Wallon e Jean Piaget que enfatizam 
a influência da afetividade no desenvolvi-
mento infantil.

No que diz respeito à afetividade, 
Piaget (1998) argumenta que ela desem-
penha um papel significativo na formação 
global da criança e no desenvolvimento 
de seu pensamento. Portanto, é essencial 
que as relações educativas na escola sejam 
permeadas pela atenção à dimensão afe-
tiva. Profissionais como psicopedagogos, 
professores e pedagogos precisam inter-
nalizar esse entendimento para poderem 
interagir de forma mais eficaz com os 
alunos, integrando aspectos emocionais 
e cognitivos como parte do processo de 
aprendizagem.
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De acordo com Piaget (1962, p.104):
[...] os aspectos afetivos, sociais 
e cognitivos da conduta são, de 
fato indissociáveis, a afetividade 
constitui a energética das condutas 
cujas estruturas correspondem às 
funções cognitivas, e se a ener-
gética não explica a estruturação 
nem o inverso, nenhuma poderia 
funcionar sem a outra.

Em suma, de acordo com Piaget, 
cognição e afetividade, embora distintas 
em sua natureza, são interligadas e não po-
dem ser separadas. Em uma de suas obras, 
Piaget (2001) declara que “É o interesse e, 
assim, a afetividade que levam uma criança 
a decidir sobre a ordenação de objetos e 
quais objetos ordenar”. Ele argumenta que, 
enquanto a cognição está relacionada à 
tomada de decisão, a afetividade atua como 
uma força motivadora no comportamento 
humano, impulsionando o interesse.

Essa visão sugere a importância de 
estabelecer relações afetivas na escola para 
apoiar os alunos e promover um desenvol-
vimento saudável que transcenda as difi-
culdades de aprendizagem. Segundo Jean 
Piaget (1990), a aprendizagem é resultado 
de uma troca de conhecimentos por meio 
de interações. Nesse contexto, a afetividade 
desempenha um papel crucial, uma vez que 
é fundamental para despertar o interesse e a 
motivação necessários para a aprendizagem.

É importante ressaltar que a questão 
da afetividade foi frequentemente dis-

cutida também pelo filósofo e psicólogo 
Henry Wallon, que defendia que:

[a]s emoções consistem essencial-
mente em sistemas de atitudes que 
correspondem, cada uma, a uma 
determinada espécie de situação. 
Atitudes e situação correspon-
dente implicam-se mutuamente, 
constituindo uma maneira global 
de reagir (...). Opera-se então 
uma totalização indivisa entre as 
disposições psíquicas, orientadas 
todas no mesmo sentido, e os in-
cidentes exteriores. (...) Assim se 
mistura o social com o orgânico. 
(WALLON, 1981, p. 148-150)

Wallon foi um médico que enfatizou 
a importância das emoções e da afetivida-
de nas relações humanas e práticas. Suas 
teorias foram influenciadas pelas inter-
pretações do marxismo sobre o desenvol-
vimento individual, social, emocional e 
cognitivo da criança. Diferentemente de 
seu contemporâneo Jean Piaget, Wallon 
concentrou seus estudos no desenvolvi-
mento emocional da criança e no papel das 
emoções no estabelecimento do vínculo 
entre criança e adultos. Sua teoria é abran-
gente e influenciou teóricos como Lev 
Vygotsky, sendo compatível com ideias 
modernas sobre o desenvolvimento infan-
til. Segundo Wallon, o desenvolvimento 
infantil não ocorre em etapas únicas, mas 
sim em estágios contínuos caracterizados 
pela interação entre inteligência e afetivi-
dade.
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É compreensível que os fatores 
sociais são essenciais, complementares e 
inseparáveis do desenvolvimento da crian-
ça. Portanto, a criação de um ambiente de 
sala de aula positivo e favorável, aliado 
a relações produtivas entre professores e 
alunos, proporcionará uma plataforma na 
qual os alunos serão incentivados e mo-
tivados a crescer, tanto academicamente 
quanto pessoalmente.

Na concepção de Peixoto (2012, 
p. 38):

É importante que o professor seja 
consciente e reflexivo em suas 
ações, apto a trabalhar com afetivi-
dade em sala de aula, podendo as-
sim desenvolver o lado emocional 
no seu aluno, dando-lhe o direito 
de se expressar e ser compreendi-
do. Proporcionando à formação de 
alunos mais felizes, satisfeitos e 
interessados pelos estudos.

Dessa forma, o êxito na prática pe-
dagógica reside na dimensão afetiva da 
relação entre professor e aluno, que se 
desenvolve por meio das interações esta-
belecidas em sala de aula. Quando essa 
relação é construída com afeto, compro-
misso e carinho, o envolvimento da crian-
ça nas atividades escolares é ampliado. 
Os professores podem, portanto, atender 
a essas necessidades demonstrando envol-
vimento, cuidado e interesse pelo aluno, 
estabelecendo regras claras e consistentes, 
e promovendo sua autonomia, oferecendo 
liberdade para que façam escolhas e es-

tabelecendo conexões entre as atividades 
escolares e seus interesses pessoais.

A IMPORTÂNCIA DO AFETO NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

No contexto da Educação Infantil, 
destaca-se sua importância como uma etapa 
fundamental na trajetória escolar das crian-
ças, visando ao seu desenvolvimento inte-
gral. Ao receberem educação desde tenra 
idade, as crianças geralmente desenvolvem 
habilidades sociais, cognitivas, intelectuais 
e de comunicação mais aprimoradas. A Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-
nal 9394/96, em seu artigo 29, estabelece 
que a Educação Infantil é a primeira etapa 
da educação básica, cujo propósito é pro-
mover o desenvolvimento integral da crian-
ça até os cinco anos de idade, abrangendo 
aspectos físicos, psicológicos, intelectuais e 
sociais, em complemento à ação da família 
e da comunidade.

Nessa perspectiva, a educação infan-
til desempenha um papel crucial durante 
essa fase de desenvolvimento da criança, 
envolvendo objetivos integrados de cuida-
do e educação. Segundo Sarmento (2014), 
uma abordagem centrada no desenvol-
vimento integral da criança na Educação 
Infantil é essencial para garantir seus 
direitos de forma plena.

Neste sentido, intervenções precoces 
na primeira infância estão associadas a ga-
nhos cognitivos e socioemocionais signi-
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ficativos e assim, os hábitos saudáveis de 
aprendizagem adquiridos durante o ensino 
infantil contribuem para o desempenho 
acadêmico posterior, especialmente para 
crianças com necessidades educacionais 
especiais. Dessa forma, as necessidades 
de intervenção precoce podem ser identi-
ficadas precocemente pelos educadores, 
permitindo uma intervenção direcionada 
no processo de aprendizagem da criança.

De acordo com as Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para a Educação Infantil,

As instituições de Educação 
Infantil devem tanto oferecer es-
paço limpo, seguro e voltado para 
garantir a saúde infantil quanto se 
organizar como ambientes acolhe-
dores, desafiadores e inclusivos, 
plenos de interações, explorações 
e descobertas partilhadas com 
outras crianças e com o professor 
(BRASIL, 2013, p. 91).

Entretanto, estabelecer vínculos posi-
tivos com os alunos da Educação Infantil 
requer um investimento de tempo e esforço 
considerável por parte dos educadores. 
Eles precisam ensinar as crianças com en-
tusiasmo e dedicação, criando um ambiente 
de aprendizado positivo na sala de aula. 
Nesse contexto, as emoções e a afetividade 
podem desempenhar um papel fundamen-
tal no processo de ensino e aprendizagem, 
sendo utilizadas para promover a motiva-
ção e o desenvolvimento de habilidades 
intelectuais significativas, bem como para 
cultivar atitudes e valores positivos que 
contribuam para o desenvolvimento gradu-
al da maturidade emocional e social.

De acordo com as Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para a Educação Infantil,

Por isso, os sujeitos do processo 
educativo dessa etapa da Educa-
ção Básica devem ter a oportu-
nidade de se sentirem acolhidos, 
amparados e respeitados pela 
escola e pelos profissionais da 
educação, com base nos princípios 
da individualidade, igualdade, 
liberdade, diversidade e plurali-
dade. Deve-se entender, portanto, 
que, para as crianças de 0 (zero) a 
5 (cinco) anos, independentemen-
te das diferentes condições físicas, 
sensoriais, mentais, linguísticas, 
étnico-raciais, socioeconômicas, 
de origem, religiosas, entre outras, 
no espaço escolar, as relações 
sociais e intersubjetivas requerem 
a atenção intensiva dos profissio-
nais da educação, durante o tempo 
e o momento de desenvolvimento 
das atividades que lhes são pecu-
liares: este é o tempo em que a 
curiosidade deve ser estimulada, 
a partir da brincadeira orientada 
pelos profissionais da educação 
(BRASIL, 2013, p. 36).

Nesse contexto, é crucial que se 
estabeleçam vínculos afetivos com profes-
sores, colegas de classe e membros fami-
liares desde a Educação Infantil, de modo 
a proporcionar às crianças experiências 
emocionais positivas que as incentivem 
a se envolverem mais e participarem 
ativamente das atividades escolares. É 
evidente, portanto, que o impacto positivo 
das relações afetivas nessa fase inicial da 
educação básica não deve ser subestima-
do, uma vez que pode ter efeitos benéficos 
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significativos, especialmente no que diz 
respeito ao comportamento dos alunos, 
devido à qualidade dos laços e relaciona-
mentos entre todos os envolvidos nessa 
etapa escolar.

A IMPORTÂNCIA DA RELAÇÃO 
PROFESSOR-ALUNO

À medida que crescem as pesquisas 
sobre o desenvolvimento e aprendizado 
humano, também aumentam as oportu-
nidades para que as escolas aprimorem a 
qualidade de suas práticas educacionais, 
tornando-as mais eficazes. No entanto, 
aproveitar essas informações requer a 
investigação de ideias provenientes de 
diversas áreas, como as ciências biológi-
cas, psicológicas, neurociências e ciências 
do desenvolvimento e da aprendizagem, 
para que a escola possa integrá-las às suas 
abordagens educacionais.

Como já abordado, o desenvolvi-
mento escolar de uma criança é influen-
ciado por uma série de fatores, incluindo 
interações ambientais, condições socio-
econômico- culturais e as oportunidades 
de aprendizado tanto dentro quanto fora 
da escola. Além disso, processos físicos, 
psicológicos, cognitivos e sociais exercem 
um papel direto no comportamento do 
aluno. Nesse contexto, o estabelecimento 
de relações positivas entre professor e 
aluno é crucial, uma vez que os educa-
dores ocupam uma posição privilegiada, 
agindo como importantes fontes de apoio 
e estímulo para os alunos, especialmente 

quando esses aspectos não são fornecidos 
no ambiente familiar.

Em relação a esse tema, Peixoto 
(2012, p. 8) ressalta que:

Os educadores em geral, ou seja, 
pais (e/ou responsáveis) e profes-
sores precisam, não só entender 
como se dá o desenvolvimento, 
mas também como a cognição e a 
afetividade estão implicadas nesse 
processo. E que a afetividade (um 
tipo de expressão do amor) ajuda 
o desenvolvimento da cognição. É 
certo que se aprende melhor quan-
do há um vínculo afetivo entre o 
ensinante e o aprendente.

Com isso, torna-se evidente que rela-
ções positivas entre professor e aluno con-
tribuem para criar um ambiente escolar 
onde os alunos se sintam parte da comuni-
dade escolar e sejam incentivados a parti-
cipar ativamente. Isso permite que os alu-
nos desenvolvam confiança para explorar 
novas experiências e alcancem o sucesso 
acadêmico, sem o receio do fracasso, en-
quanto os educadores estabelecem metas e 
os alunos buscam conselhos e orientações. 
Dentro do ambiente escolar, os profes-
sores frequentemente testemunham uma 
ampla gama de emoções nas crianças, des-
de a tristeza de se despedir dos pais pela 
manhã até a alegria de brincar no recreio, 
passando pela frustração e raiva quando 
as coisas não saem como planejado. As 
crianças estão em processo de identificar e 
compreender essas emoções, aprendendo 
a expressá-las e reconhecê-las tanto em si 
mesmas quanto nos outros.
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Para Leite (2008), é relevante consi-
derar que as emoções no ambiente escolar 
devem ser compreendidas de maneira 
abrangente, pois as experiências emocio-
nais humanas são complexas. Nesse senti-
do, a emoção abarca elementos cognitivos 
e representacionais, como sentimentos e 
disposições para interagir, que são essen-
ciais para o desenvolvimento infantil. Por 
essa perspectiva, Peixoto (2012, p.9) argu-
menta que “As bases emocionais são esta-
belecidas consciente e inconscientemente 
por meio de palavras, gestos ou ações, ini-
cialmente transmitidas pelos pais e depois 
reforçadas pelos outros adultos com quem 
a criança interage”. O desenvolvimento 
emocional inclui aprender sobre sentimen-
tos e emoções, compreendendo como e 
por que eles surgem.

É importante ressaltar que a ansie-
dade não é a única emoção vivenciada na 
sala de aula, pois emoções como diversão, 
raiva, esperança, orgulho e tédio podem 
influenciar os alunos e seu aprendizado de 
diversas maneiras. Essas emoções podem 
ser desencadeadas por vários fatores, 
como conteúdo das aulas, ambiente esco-
lar, diferenças individuais entre os alunos 
e fatores externos. Devido à diversidade 
de emoções e suas causas, e ao número de 
alunos em uma sala de aula, espera-se que 
os professores não consigam gerenciar 
todas essas experiências de forma eficaz. 
Portanto, é essencial garantir que os edu-
cadores sejam altamente qualificados e 
motivados, conscientes do impacto que 
exercem não apenas nas notas dos alunos, 

mas também em seu bem-estar emocional 
e desenvolvimento geral, tanto dentro 
quanto fora da escola.

Assim, a formação dos educado-
res desempenha um papel crucial no 
aprendizado das crianças. Nessa linha de 
pensamento, Chaves et al. (2013, p.13) 
observam que:

A formação de professores para 
a educação infantil é entendida 
como um processo permanente 
que acontece dentro e fora da 
escola, articulando conhecimentos 
formalmente estruturados e sabe-
res adquiridos com a prática. Essa 
concepção enfatiza o caráter his-
tórico e cultural do conhecimento 
possibilitando uma formação 
articulada com as necessidades 
sociais, promovendo a autorrea-
lização e o desenvolvimento dos 
professores com ela envolvidos.

Nesse contexto, a formação dos 
professores desempenha um papel crucial, 
garantindo que eles estejam adequada-
mente preparados para estimular a criati-
vidade, promover a autonomia e facilitar 
a socialização das crianças na sala de aula.

Segundo Cunha (2008), o relaciona-
mento afetivo entre o professor e o aluno 
é fundamental e deve ser priorizado, per-
mitindo que o educador compreenda todos 
os aspectos da vida do aluno, inclusive seu 
relacionamento com a família. A família e 
a comunidade também desempenham um 
papel significativo no vínculo da criança 
com a escola. É evidente que o desenvol-
vimento da aprendizagem é influenciado 
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pelas interações entre as características 
individuais da criança e seus contextos 
familiares, comunitários e escolares.

Cada criança possui necessidades 
específicas que requerem instrução e apoio 
personalizados para desenvolver competên-
cias, habilidades, confiança e motivação. 
De acordo com Grochoska (2014), discutir 
sobre a aprendizagem do aluno implica em 
refletir sobre o papel da escola na socieda-
de e seus objetivos. Os educadores operam 
em um ambiente integrado e dinâmico que 
visa abordar todos os aspectos do desenvol-
vimento infantil. Isso demanda uma abor-
dagem holística da prática educacional, que 
promova relacionamentos afetivos e apoie 
o desenvolvimento social, emocional e 
cognitivo das crianças.

É importante ressaltar que muitos es-
tudos recentes destacam a importância dos 
fatores afetivos na prática educacional, 
pois são motores intrínsecos que aproxi-
mam os alunos do aprendizado e aumen-
tam o interesse no conteúdo, tornando os 
professores mais sensíveis às necessidades 
de seus alunos.

Como destacado por Tassoni (2008, 
p. 207):

[...] os sentimentos e emoções pro-
duzidos na dinâmica interativa da 
sala de aula marcaram de maneira 
significativa a relação dos alunos 
com o objeto de conhecimento. A 
intensidade das emoções e senti-
mentos, agradáveis ou desagradá-
veis, produzidos nas práticas peda-
gógicas, possibilita a aproximação 

ou afastamento dos alunos com o 
objeto de conhecimento, levando-os 
a gostar ou não de aprender e de 
fazer. Da mesma forma, a maneira 
como cada professor manifestava a 
sua relação com o objeto de conhe-
cimento, e com a própria docência, 
produzia sentimentos que aproxi-
mavam ou afastavam os alunos do 
objeto de conhecimento.

Considerando que no ensino infantil 
as habilidades sociais, autoestima e visão 
de mundo estão em processo de desen-
volvimento, é crucial que os professores 
ofereçam aos alunos a oportunidade de 
expressar suas emoções e preocupações, 
garantindo que eles compartilhem seus 
sentimentos de insegurança com os cole-
gas, se assim desejarem.

O papel do educador, nesse contex-
to, é fundamental, proporcionando um 
ambiente acolhedor e propício a diversas 
experiências, bem como momentos para a 
troca de conhecimento entre os alunos. De 
acordo com Grochoska (2014), as tradi-
cionais obrigações pedagógicas da escola 
não são mais adequadas às expectativas 
dos alunos devido às transformações no 
contexto escolar ao longo do tempo, exi-
gindo dos

professores novas abordagens que 
valorizem a relação afetiva, a reflexão na 
construção do conhecimento e o acesso 
facilitado à informação.

Portanto, para alcançar a excelência 
educacional, é essencial que as considera-
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ções afetivas e cognitivas sejam levadas 
em conta, garantindo que os professores 
estejam emocional e fisicamente presentes 
em suas interações com os alunos.

FAMÍLIA, ESCOLA E AFETIVIDADE

Na educação formal, a atenção do 
professor geralmente se volta para os as-
pectos cognitivos do ensino e da aprendi-
zagem, com a maior parte do tempo dedi-
cada a atividades voltadas para resultados 
cognitivos. Avaliar o comportamento e os 
resultados afetivos das crianças pode ser 
desafiador para os professores, uma vez 
que esses aspectos não são facilmente 
reconhecidos nem abordados por métodos 
puramente cognitivos.

Dessa forma, é importante conside-
rar a qualidade dos vínculos afetivos nas 
relações entre escola e família, pois esses 
laços podem ter um impacto direto na 
dinâmica da sala de aula. Conforme obser-
vado por Machado (2013, p. 143), “Além 
da família, todos os profissionais que 
atuam nas instituições escolares, clubes, 
grupos de jovens entre outros, têm o dever 
de educar as crianças e os adolescentes 
e transformá-los em cidadãos críticos e 
participativos no meio social.” Assim, 
para que as crianças alcancem seu melhor 
desempenho acadêmico, é fundamental 
que os pais se envolvam ativamente em 
sua educação, respeitando os direitos e 
as legislações que garantem à criança o 
acesso à educação.

Nesse contexto, a Constituição da 
República Federativa do Brasil de 1988, 
em seu artigo 227, estabelece claramente 
que:

É dever da família, da sociedade e 
do Estado assegurar à criança, ao 
adolescente e ao jovem, com ab-
soluta prioridade, o direito à vida, 
à saúde, à alimentação, à educa-
ção, ao lazer, à profissionalização, 
à cultura, à dignidade, ao respeito, 
à liberdade e à convivência fami-
liar e comunitária [...]

A educação tem suas raízes no 
ambiente familiar, onde a criança molda 
sua identidade e adquire suas noções de 
certo e errado muito antes de ingressar 
formalmente na escola. Embora a escola 
desempenhe um papel fundamental no 
desenvolvimento do caráter da criança, 
o impacto mais significativo vem da 
família, especialmente dos pais, seja no 
desenvolvimento moral, comportamental 
ou acadêmico.

Nesse contexto, compreende-se que 
o sucesso acadêmico começa muito antes 
do início das aulas, pois as crianças cujos 
pais destacam a importância da educação 
têm maior probabilidade de desenvolver 
a motivação necessária para alcançar seus 
objetivos acadêmicos e profissionais. 
De acordo com Salvador et al. (1999), 
as práticas educacionais atuais variam 
no que diz respeito ao controle exercido 
pelos pais sobre os filhos. No entanto, 
observa-se um progresso, e as famílias 
estão cada vez mais conscientes de sua 
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responsabilidade em educar as crianças, 
contribuindo assim para a formação de 
cidadãos responsáveis na sociedade.

É na família que as crianças expe-
rimentam suas primeiras lições de vida, 
exploram o mundo e se desenvolvem. O 
papel do educador é esclarecer as expecta-
tivas dos pais, oferecer oportunidades cla-
ras e viáveis para que participem da vida 
escolar e comunicar suas expectativas em 
relação ao comportamento da criança. 
Embora o professor não tenha controle 
direto sobre as ações dos pais em casa, ele 
pode e deve criar um ambiente propício 
para o aprendizado, incentivando práticas 
como a leitura antes de dormir, acompa-
nhamento das tarefas de casa e diálogo 
sobre a vida escolar.

Sobre esse aspecto, Machado (2013, 
p. 144) adverte:

É geralmente a criança que se 
comporta de maneira errônea 
na escola, mente a seus pais; é 
necessário que esses pais tenham 
um vínculo maior com a escola, 
precisam estar mais presentes, 
mostrando aos filhos que os amam 
e que se preocupam com eles. O 
maior erro dos pais é criar atrito 
com professor ou outro funcioná-
rio da instituição escolar, fazendo 
isso deixará claro para seu filho 
que acredita somente no que ele 
fala o que poderá servir de estímu-
lo para suas mentiras.

É importante ressaltar, também, que 
as primeiras experiências de aprendizado 
ocorrem no ambiente familiar, onde a 

criança adquire as normas sociais e os pais 
assumem o papel fundamental de educa-
dores, promovendo o bem-estar, a socia-
lização e o desenvolvimento emocional, 
buscando estimular todos os aspectos do 
crescimento físico, intelectual e emocional 
de seus filhos.

Machado (2013) destaca que os valo-
res são elementos essenciais na formação 
da personalidade e não são inatos, mas sim 
aprendidos por meio da educação. Embora 
os valores possam ser ensinados em todas 
as fases da vida, seu ensino na infância 
é especialmente importante, pois é nesse 
período que a personalidade começa a 
se moldar. Assim, compreende-se que a 
educação tem início na família e continua 
nas instituições de ensino, destacando a 
relevância de ambos os ambientes. Os 
valores fundamentais são adquiridos 
principalmente por meio do exemplo dos 
pais. Quando não há consistência entre os 
valores ensinados ou observados em casa 
e na escola, podem surgir conflitos.

Salvador et al. (1999, p. 166) defen-
dem que:

Práticas educativas em que um 
elevado grau de controle e de 
exigências maturidade combina-
-se com um ambiente bastante 
comunicativo e afetuoso refletem 
o estilo dos pais denominados 
democratas. Considera-se que 
favorecem a autoestima dos filhos 
e que contribuem ao alcance da 
autorregularão responsável.
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Neste sentido, é essencial que escolas 
e pais ou responsáveis colaborem para o 
contínuo desenvolvimento do caráter dos 
alunos ao longo de sua jornada educacio-
nal. O sucesso durante os anos escolares 
dos alunos depende do esforço conjunto e 
dos relacionamentos afetivos estabeleci-
dos entre escola e família, visando atender 
às necessidades das crianças e promover 
seu desenvolvimento saudável.

Picanço (2012) contribui para essa 
discussão ao destacar que educadores e 
escola são parceiros indispensáveis, e a 
educação envolve estabelecer relaciona-
mentos com todas as partes interessadas, 
incluindo estudantes, equipe de apoio e 
pais. Nesse sentido, a família deve co-
laborar com a escola, pois sem o apoio 
dos pais, os esforços dos educadores são 
limitados; a educação se torna mais eficaz 
quando escola e família trabalham juntas. 
A promoção de um modelo de parceria 
pela instituição educacional implica de-
senvolver um tipo de relacionamento com 
as famílias que exige a participação dos 
pais na escola.

Segundo Salvador et al. (1999, p. 
158), “a família tem funções psicossociais 
de proteção de seus membros e facilitação 
de sua adaptação à cultura à qual perten-
cem”. Crianças vulneráveis que enfrentam 
situações de estresse quase contínuo 
apresentam níveis elevados de cortisol, 
o que afeta diretamente suas capacidades 
cognitivas e de tomada de decisão. Assim, 
seja por meio de uma associação de pais 

de alunos, acompanhando um passeio 
escolar ou participando de uma feira, o 
envolvimento na escola permite aos pais 
compartilharem com os professores um 
objetivo comum: o bem- estar e o desen-
volvimento das crianças.

Reflete-se, portanto, que a afetivi-
dade na relação entre família e escola 
requer um debate constante, pois os laços 
afetivos estabelecidos entre ambas as par-
tes possibilitam o sucesso das crianças na 
escola e na vida. Segundo Picanço (2012), 
a construção de laços afetivos entre escola 
e família é uma aliança fundamental. 
Surge então a necessidade de os pais ou 
responsáveis da criança estarem sempre 
em sintonia com a comunidade escolar, 
demonstrando interesse, participando e 
contribuindo significativamente para que 
surjam novos resultados benéficos na 
aprendizagem.

A qualidade do ambiente da sala de 
aula deve ser moldada para atender às 
necessidades das crianças. Assim, a traje-
tória para o sucesso escolar começa desde 
a concepção das crianças e é influenciada 
tanto pela genética quanto pelo ambiente 
em que estão inseridas.

Picanço (2012, p. 22) reflete que 
“a função que a família desempenha, 
não só não é nada fácil como deve ser 
exigida responsabilidade de todos os que 
convivem com a criança, desde os pais, 
irmãos, outros familiares, aos adultos que 
a rodeiam”.
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Portanto, é necessário que a escola 
estabeleça uma relação com a família 
para conhecer melhor o aluno, suas difi-
culdades e seu comportamento, visando 
participar da vida dessa criança por meio 
de um relacionamento afetivo com todos 
os envolvidos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos objetivos delineados 
neste estudo, foi possível identificar 
diversos desafios enfrentados por educa-
dores e alunos no contexto educacional, 
especialmente no que diz respeito à 
dimensão afetiva, a qual influencia todos 
os aspectos da vida humana e, de maneira 
muito direta, o ambiente da sala de aula. 
A aprendizagem é um processo complexo 
que engloba tanto habilidades cognitivas 
quanto sociais, além de dimensões psico-
lógicas, e é fundamental considerar ambos 
os aspectos para melhorar o desempenho 
dos alunos. Portanto, constatou-se que as 
relações estabelecidas entre professores 
e alunos desempenham um papel crucial 
nesse processo.

Destaca-se, ainda, que as emoções 
foram amplamente discutidas, pois di-
versos estudiosos e teóricos enfatizam a 
importância de os educadores levarem em 
consideração

os sentimentos dos alunos no am-
biente escolar. As mudanças no processo 
de ensino e aprendizagem não decorrem 
apenas da transmissão de conhecimen-

to, mas também da interação e relação 
afetiva entre professor e aluno, visto que 
a construção de vínculos sólidos pode 
ser um dos fatores mais significativos na 
transformação da trajetória educacional de 
uma criança.

Embora a pesquisa sobre questões 
emocionais no contexto escolar esteja em 
ascensão, é crucial promover reflexões 
mais profundas sobre a afetividade na 
escola, a fim de revisar conceitos e pers-
pectivas sobre o tema. A fase da Educação 
Infantil assume especial importância 
nesse contexto, pois é nesse período que 
podemos antecipar quais crianças podem 
enfrentar dificuldades de comportamento 
e aprendizagem no ensino fundamental, 
com base em suas características individu-
ais, no ambiente familiar e nas interações 
familiares. A afetividade, nesse contexto, 
permite que o educador se aproxime mais 
da criança, compreendendo suas dificul-
dades, inclusive as emocionais, e avalian-
do se ela está inserida em um ambiente 
familiar de risco, contribuindo assim para 
o bem- estar emocional do aluno.

Conclui-se, portanto, que é cada vez 
mais importante que o educador promova 
aulas que incentivem as capacidades e 
competências , levando-o a buscar cons-
tantemente novos conhecimentos e a se 
tornar um facilitador, um professor que 
não apenas domina o conteúdo e as me-
todologias de ensino, mas também sabe 
como criar um ambiente positivo para as 
crianças na sala de aula.
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A MÚSICA COMO FERRAMENTA  

PEDAGÓGICA NO ENSINO DE GEOGRAFIA

Maida da Silva Conceição, Evelin Maria Pereira da Silva,  
Orlando Menezes da Silva, Laíz Carolíne de Oliveira Santos

INTRODUÇÃO

A música, uma manifestação artística 
presente em todas as culturas, acompanha 
a humanidade desde tempos remotos, 
desempenhando funções sociais, culturais, 
e até mesmo políticas. Além de ser um 
meio de expressão dos sentimentos e das 
realidades de diferentes grupos sociais, a 
música possui uma capacidade ímpar de 
despertar emoções, estimular reflexões e 
criar vínculos entre indivíduos. Por meio 
de suas melodias, harmonias e letras, a 
música comunica ideias, valores e histó-
rias que ajudam a compreender a diversi-
dade cultural e as transformações sociais 
ao longo do tempo. Nesse sentido, a músi-
ca pode ser vista como uma poderosa fer-
ramenta de comunicação e aprendizagem, 
capaz de transitar entre disciplinas e gerar 
discussões significativas em diversos con-
textos educacionais.

A Geografia, por sua vez, é uma ci-
ência que se dedica ao estudo do espaço 
geográfico, entendendo-o como uma cons-

trução dinâmica que resulta da interação 
entre os elementos naturais e as atividades 
humanas. Ao explorar o relevo, os climas, 
a vegetação, os solos, e, principalmente, 
as relações entre sociedade e natureza, a 
Geografia nos oferece uma visão ampla e 
interconectada do mundo. No entanto, o 
ensino da Geografia enfrenta o desafio de 
transformar conteúdos densos e, por ve-
zes, distantes da realidade dos estudantes, 
em algo mais palpável e interessante. Esse 
desafio é ainda maior nos anos finais do 
Ensino Fundamental, uma etapa crucial 
em que os alunos estão consolidando suas 
aprendizagens e começando a formar 
visões críticas sobre o mundo em que 
vivem.

A didática, como ciência que inves-
tiga e orienta o processo de ensino-apren-
dizagem, busca estratégias que tornem o 
ensino mais eficiente, atrativo e significa-
tivo. No contexto da Geografia, a didática 
tem como desafio facilitar a compreensão 
de conceitos complexos, como territoriali-
dade, globalização, dinâmicas populacio-
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nais e transformações ambientais, de ma-
neira que os estudantes consigam associar 
esses temas à sua vivência cotidiana. É 
justamente nesse ponto que a música pode 
ser inserida como um recurso didático 
valioso. A música, além de ser uma ma-
nifestação cultural universal, conecta dife-
rentes áreas do conhecimento e desperta o 
interesse dos alunos, facilitando o diálogo 
entre os saberes formais e informais.

METODOLOGIAS DE ENSINO E 
RECURSOS DIDÁTICOS

Os recursos didáticos são ferramentas 
empregadas para facilitar a compreensão e 
assimilação dos conteúdos ensinados em 
sala de aula, além de promover e estimular 
o processo de ensino-aprendizagem. Eles 
tornam as aulas mais dinâmicas, variadas 
e envolventes, capturando a atenção dos 
alunos. Com o avanço da globalização e 
a maior acessibilidade a tecnologias como 
celulares e smartphones com capacidade 
para reprodução de música, muitos estu-
dantes têm acesso constante a esses meios, 
o que facilita a inclusão de atividades que 
utilizam tais recursos, frequentemente já 
disponíveis no ambiente escolar.

Um dos principais desafios enfrenta-
dos no ensino é a aplicação de metodolo-
gias em sala de aula e a escolha dos recur-
sos didáticos pelos professores. A falta de 
um planejamento flexível e inovador pode 
comprometer o envolvimento dos alunos. 
É essencial que os professores evitem 
improvisações e transmitam os conteú-

dos com clareza e confiança, facilitando 
a compreensão. De acordo com Passini 
(2010, p. 101), o planejamento das aulas 
deve contemplar a escolha dos recursos e 
a dinâmica, e é responsabilidade do pro-
fessor selecionar as formas e conteúdos 
mais adequados para atingir os objetivos 
educacionais estabelecidos.

Diante da responsabilidade do pro-
fessor de Geografia na formação de alunos 
críticos e reflexivos, é fundamental que 
os recursos tecnológicos mais modernos 
e os métodos tradicionais, como o uso de 
quadros, livros e revistas, sejam cuidado-
samente planejados. Esses materiais preci-
sam ser aplicados de maneira estratégica, 
com o objetivo de garantir um impacto 
positivo no processo de ensino-aprendiza-
gem e promover uma conexão maior com 
o cotidiano dos alunos. Vesentini (2001, p. 
31) ressalta que o professor deve adaptar 
suas aulas à realidade dos estudantes, in-
corporando elementos que despertem seu 
interesse, como computadores, imagens 
e jogos, sem perder de vista as mudanças 
tecnológicas e culturais do mundo em que 
ambos vivem.

Com o avanço da tecnologia e a 
expansão dos meios de comunicação, a 
necessidade de adaptar as práticas peda-
gógicas ao contexto moderno torna-se 
cada vez mais urgente. O ensino de Ge-
ografia precisa ser revitalizado, utilizando 
uma variedade de recursos didáticos que 
ofereçam aos alunos novas perspectivas e 
promovam maior engajamento nas aulas.
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A utilização de tecnologias como 
aparelhos de som, televisores, computado-
res e projetores possibilita aos professores 
uma maneira mais eficiente de apresentar 
o conteúdo em sala de aula. Esses re-
cursos audiovisuais devem servir como 
complementos aos métodos tradicionais, e 
não como substitutos, pois ajudam a des-
pertar o interesse dos alunos em pesquisar 
e aprofundar os temas discutidos. Muitas 
vezes, o ensino teórico pode parecer de-
sinteressante, mas, quando associado a 
recursos audiovisuais, o conteúdo torna-se 
mais envolvente.

Diante de um mundo cada vez mais 
imerso em tecnologias audiovisuais, 
crianças e jovens precisam aprender a se 
adaptar a novos códigos de comunicação, 
e que a educação formal ainda não tem 
aproveitado devidamente essas linguagens 
emergentes. O uso de recursos midiáticos 
na escola pode ajudar a preencher essa 
lacuna, proporcionando uma educação 
mais atual e relevante para a realidade dos 
alunos.

O uso de recursos audiovisuais, além 
de tornar as aulas mais atraentes, cria um 
ambiente propício para que os alunos se 
sintam mais confiantes em participar, 
questionar e discutir os temas abordados.

Recursos sonoros, por exemplo, são 
ferramentas eficazes para transformar 
aulas monótonas em experiências mais 
dinâmicas e interativas. Contudo, é im-
portante lembrar que esses recursos não 

devem substituir o livro didático ou outros 
métodos pedagógicos, mas sim comple-
mentá-los, proporcionando um aprendiza-
do mais completo e significativo.

A MÚSICA NOS CONTEÚDOS DE 
GEOGRAFIA 

Por muito tempo, o ensino de 
Geografia foi caracterizado como exces-
sivamente enciclopédico, centrado na 
memorização de conteúdos, resultando 
em aulas monótonas e pouco envolventes. 
Essa abordagem tornou a disciplina menos 
atrativa, o que incomodou muitos profes-
sores que buscavam transformar essa rea-
lidade. Em algumas escolas, a Geografia 
chegou a ser vista como uma disciplina de 
menor importância em comparação com 
outras áreas do conhecimento. No entanto, 
esforços para reverter essa percepção têm 
levado à busca de métodos que tornem as 
aulas mais dinâmicas e interativas. Nesse 
contexto, a música surge como um recurso 
inovador para tornar o ensino mais atrati-
vo e estimulante.

A música é uma ferramenta poderosa 
no processo educacional, pois revela como 
o indivíduo enxerga a sociedade à sua 
volta. Ao analisar letras de músicas e ex-
plorar as expressões corporais, os alunos 
podem demonstrar suas percepções sobre 
o mundo e os valores humanos. Além 
disso, a música pode servir como ponto de 
partida para a exploração de informações 
culturais e para a valorização do patrimô-
nio de diferentes povos.
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Os professores desempenham o 
papel crucial de mediadores culturais no 
processo educativo, e é fundamental que 
reconheçam a importância da arte no de-
senvolvimento dos alunos. A música, em 
particular, pode ser utilizada para criar 
momentos de aprendizado significativos, 
permitindo que os estudantes construam 
conhecimento de maneira crítica e cria-
tiva. O uso da música nas aulas oferece 
uma oportunidade de conectar o conteúdo 
escolar à realidade dos alunos, promoven-
do o engajamento e a reflexão.

A música não é apenas um recurso 
pedagógico simples; ela tem o potencial 
de criar um ambiente de aprendizado 
amplo e diversificado. Quer seja através 
de instrumentos elétricos ou de sons cor-
porais, como palmas e assobios, a música 
transporta os alunos para novas experiên-
cias de aprendizado, cujas intensidades 
variam conforme suas características 
individuais.

Ao incorporar a música na prática 
pedagógica das aulas de Geografia, 
busca-se promover uma nova dinâmica, 
onde o senso comum e o conhecimento 
científico se complementam, resultando 
em um aprendizado mais significativo. A 
música, combinando melodia e letra, pode 
ser utilizada para criar situações-problema 
inspiradas no cotidiano, favorecendo a 
formação de cidadãos de maneira lúdica 
e interativa. Isso se deve à diversidade de 
temas que podem ser explorados através 
dos diferentes gêneros musicais. Assim, 

a música se torna um instrumento valioso 
para enriquecer o ensino de Geografia e 
aproximar os alunos da realidade social 
em que vivem.

Cada música pode ser conectada a 
conteúdos geográficos específicos, pro-
porcionando novas formas de interpretar 
e compreender o espaço geográfico e suas 
dinâmicas. A seguir, conseguimos rela-
cionar algumas músicas e suas possíveis 
aplicações em sala de aula.

Fotografia 3x4 – Belchior trata de 
temas como identidade e migrações in-
ternas no Brasil, especialmente a saída de 
nordestinos para outras regiões em busca 
de melhores condições de vida. A letra 
reflete a transformação cultural que essas 
migrações causam tanto para quem parte 
quanto para quem fica podendo ser usada 
para discutir o processo de urbanização e 
a migração no Brasil.

Em Conheço o Meu Lugar – Bel-
chior, há uma forte ligação com a iden-
tidade regional e a percepção do lugar, 
aspectos essenciais para trabalhar temas 
como regionalismo e a valorização das 
características próprias das regiões brasi-
leiras, em especial o Nordeste.

Construção – Chico Buarque aborda 
a expansão urbana e a exploração do tra-
balhador na construção das cidades, sendo 
uma boa escolha para discutir o cresci-
mento desordenado das áreas urbanas e 
a segregação espacial. A letra destaca o 
ciclo repetitivo e exaustivo da vida do tra-



A MÚSICA COMO FERRAMENTA PEDAGÓGICA NO ENSINO DE GEOGRAFIA            |           23

DOI – http://dx.doi.org/10.26626/9786556682167.2024B0001 

Inovações Multidisciplinares: Contribuições e Integração em Múltiplas áreas do Conhecimento – Volume I

balhador, relevante para a análise crítica 
dos impactos da urbanização.

Apesar de Você – Chico Buarque é 
uma canção de protesto contra a repres-
são política, permitindo o debate sobre 
geopolítica e as dinâmicas territoriais em 
regimes autoritários. A música incentiva 
discussões sobre a liberdade, a luta por di-
reitos e o impacto de governos autoritários 
no espaço geográfico e na sociedade.

Admirável Gado Novo – Zé Ramalho 
traz uma crítica à alienação das massas 
e ao controle sobre as populações rurais, 
sendo excelente para abordar a questão 
agrária no Brasil e a desigualdade de 
acesso à terra. Essa música também pode 
ser usada para discutir a modernização do 
campo e os conflitos agrários.

Pra Não Dizer Que Não Falei das 
Flores – Geraldo Vandré é um hino de 
resistência e pode ser associada a temas 
como movimentos sociais e conflitos 
rurais, sendo apropriada para discussões 
sobre a reforma agrária e a luta pela posse 
de terras no Brasil.

Rosa de Hiroshima – Secos e Mo-
lhados fala sobre os efeitos devastadores 
da bomba atômica, o que permite discutir 
temas como os impactos ambientais e hu-
manos da guerra, bem como os conflitos 
geopolíticos e seus desdobramentos no 
espaço global.

Pela Internet – Gilberto Gil aborda 
a expansão das redes digitais e o impacto 

da internet na sociedade, sendo útil para 
debater os processos de globalização, 
as transformações no espaço geográfico 
causadas pela conectividade e a evolução 
das Tecnologias da Informação e Comuni-
cação (TICs).

Propaganda– Nação Zumbi critica 
a influência da propaganda nas vidas 
urbanas, sendo um recurso interessante 
para trabalhar o tema do consumismo e 
sua relação com a formação das paisagens 
urbanas, além da transformação do espaço 
público.

Essas músicas, quando integradas 
ao ensino de Geografia, permitem uma 
rica análise crítica do espaço geográfico, 
enquanto conectam os conteúdos com 
questões culturais e sociais contemporâ-
neas. A música torna-se, assim, uma ferra-
menta poderosa para estimular a reflexão, 
a sensibilização e a participação ativa dos 
alunos no processo de aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A música, como manifestação cultu-
ral e artística, mostra-se uma ferramenta 
poderosa para o ensino de Geografia, 
oferecendo aos alunos novas perspectivas 
e formas de interação com os conteúdos. 
Ao utilizar letras de músicas que abordam 
temas sociais, culturais e políticos, os pro-
fessores podem facilitar a compreensão 
de conceitos geográficos complexos, co-
nectando-os à realidade dos estudantes de 
forma lúdica e crítica. As canções selecio-
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nadas, com suas diferentes abordagens so-
bre migrações, urbanização, desigualdade 
social e globalização, exemplificam como 
a música pode enriquecer o aprendizado, 
promovendo a reflexão sobre o espaço 
geográfico e o dinamismo.

Além de tornar as aulas mais dinâmi-
cas e envolventes, a música permite que 
os alunos se conectem com os conteúdos 
de maneira significativa, criando oportu-
nidades para discussão profunda sobre as 
relações entre a sociedade e o espaço. O 
uso de recursos musicais como comple-
mento às metodologias tradicionais de 
ensino também amplia as possibilidades 
de compreensão das especificidades geo-

gráficas, proporcionando um ambiente de 
aprendizagem mais inclusivo e engajado.

Portanto, integrar a música ao ensino 
de Geografia contribui não só para a for-
mação de cidadãos mais críticos e cons-
cientes de sua realidade, mas também para 
a construção de um ensino mais interativo 
e significativo, em que o diálogo entre os 
saberes científicos e culturais promove 
uma educação mais humanizadora.
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Resumo: O presente trabalho refere-se ao Relato de Experiência vivenciado ao longo do 
estágio profissional na EMEF Professora Maria Dulce Rocha Duarte Barbosa, compo-
nente curricular do mestrado em educação agrícola da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro. O objetivo foi contribuir com a escola do bairro onde moro, auxiliando 
nas atividades administrativas e como contrapartida refletir sobre a importância dela para 
a comunidade. Acompanhar a rotina da EMEF Profa. Maria Dulce Rocha Duarte Barbosa 
foi singular não apenas para o cumprimento de uma exigência do Programa de Mestrado, 
mas para elucidar algumas questões, provocar outras e instigar principalmente a neces-
sidade de formação continuada nessa área de estudo, de forma que o presente relatório 
busca apresentar a referida experiência por meio de uma análise da Matriz SWOT, onde 
consideramos como variáveis externas, as oportunidades e ameaças, ambiente externo, 
incontroláveis a escola, dizem respeito a agentes externos a esse ambiente. E, como vari-
áveis internas, as forças e fraquezas, relativas ao ambiente interno, variáveis controláveis 
à escola.
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INTRODUÇÃO

O estágio é considerado uma fer-
ramenta pedagógica fundamental na 
formação do aluno, desde o ensino básico 
passando pela graduação e pós-graduação. 
Neste sentido, o Programa de Pós-Gra-
duação em Educação Agrícola (PPGEA) 
da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro (UFRRJ), além das semanas de 
formação com disciplinas obrigatórias no 
programa de mestrado, existe ainda o mó-
dulo de estágios a ser cumprido pelos dis-
centes. Neste contexto, os estágios estão 
divididos em profissional e pedagógico, 
com 80 horas cada, integralizando assim, 
um total de 160 horas para o módulo de 
formação, que deverão ser realizados em 
locais diferentes do trabalho do mestran-
do. O estágio profissional promovido pelo 
PPGEA tem em seu cerne uma proposta 
voltada para a aprendizagem significativa, 
pautada em objetivos múltiplos: compre-
ender os objetivos e o modo de funciona-
mento de uma unidade produtiva; analisar 
os diferentes processos de produção e 
organização de trabalho; identificar as 
atividades exercidas por diferentes cate-
gorias de trabalhadores e traduzi-las em 
termo de competências e; analisar em que 
a empresa pode ser apoio e objetivo de 
aprendizagem para os alunos em educação 
profissional agrícola.

O presente estudo é fruto do relato da 
experiência vivenciada por uma mestranda 
durante o período de estágio profissional 
do Programa de Pós-Graduação em Edu-

cação Agrícola (PPGEA) da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), 
para a turma 2022-1.

O estágio profissional foi realizado 
na Escola Municipal de Ensino Funda-
mental Professora Maria Dulce Rocha 
Duarte Barbosa, no período de 01 de feve-
reiro a 31 de março de 2023, na cidade de 
Rio Verde, estado de Goiás, e teve como 
objetivo auxiliar nas atividades adminis-
trativas da escola.

A escola existe há 34 anos e é 
referência na comunidade local, sendo 
responsável pela educação infantil, pré- 
escola (quatro e cinco anos) e pelo ensino 
fundamental I, do 1º ao 5º ano. Atualmen-
te o prédio da EMEF Profa Maria Dulce 
Rocha Duarte Barbosa é composta por 05 
salas de aula e aproximadamente 20 pro-
fissionais para o atendimento às demandas 
da educação no bairro.

A escola apresenta anualmente entre 
51 e 200 matrículas de escolarização e 
segundo os registros do governo, possui 
cobertura da educação infantil, pré-escola 
(quatro e cinco anos) ensino fundamental 
do 1º ao 5º ano.

O funcionamento ocorre de segunda 
a sexta-feira das 07h00min às 17h30min. 
Segundo a Diretora, a equipe técnica 
trabalha no sentido de dar suporte ao tra-
balho administrativo na escola, auxiliando 
no planejamento e execução das ativida-
des, ficando ainda à disposição para as 
situações com demandas espontâneas.
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A educação, assim como a proteção, 
é um direito de todos. A organização da 
educação, no Brasil, pauta-se na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação, Lei n.º 
9.394, de 20 de dezembro de 1996.

No que versa sobre a Gestão Escolar, 
esta engloba diversas atribuições dentro 
da escola, conforme se depreende do edu-
cador Libâneo (2004, pág. 101), afirma 
que, [...] “a gestão é a atividade pela qual 
são mobilizados meios e procedimentos 
para se atingir os objetivos da organiza-
ção, envolvendo, basicamente, os aspectos 
gerenciais e técnico-administrativos”. De 
acordo com Libâneo (2004), esta é com-
preendida como agregadora de pessoas, 
que possui interações sociais, estabelecen-
do entre si e com contexto sociopolítico 
nas formas democráticas de decisões.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho teve como objetivo 
observar e vivenciar a rotina da gestão 
administrativa da Escola Municipal Pro-
fessora Maria Dulce Rocha Duarte Bar-
bosa e contribuir com um olhar externo 
sobre a realidade posta, por entender a 
importância da mesma para a comunida-
de daquele território. É uma pesquisa de 
cunho qualitativo, utilizando para isto o 
método da observação participante, bem 
como análise documental e conversas 

informais com os sujeitos da pesquisa. 
A análise ou matriz SWOT é um instru-
mento de gestão cujo objetivo é apoiar os 
gestores ao planejamento estratégico da 
instituição. O termo SWOT é resultante 
das iniciais de quatro palavras inglesas, 
são elas: strenghts (forças), weaknesses 
(fraquezas), opportunities (oportunidades) 
e threats (ameaças), na língua portuguesa 
usaram a sigla FOFA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Acompanhar a rotina da EMEF 
Professora Maria Dulce Rocha Duarte 
Barbosa foi singular não apenas para o 
cumprimento de uma exigência do Pro-
grama de Mestrado, mas para elucidar al-
gumas questões, provocar outras e instigar 
principalmente a necessidade de formação 
continuada nessa área de estudo, de forma 
que ao final do estágio profissional foi 
entregue à gestora da escola, um relatório 
com todas as atividades desenvolvidas no 
período com uma análise feita através da 
matriz SWOT, onde consideramos como 
variáveis externas, as oportunidades e 
ameaças, ambiente externo, incontroláveis 
a escola, dizem respeito a agentes exter-
nos a esse ambiente. E, como variáveis 
internas, as forças e fraquezas, relativas ao 
ambiente interno, variáveis controláveis à 
escola, conforme demonstrado na figura 
1, a seguir:
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.

Figura 1 - Análise da EMEF Profa. Maria Dulce Rocha Duarte Barbosa, através da Matriz SWOT. 
Fonte: Elaborada pela Autora (2024) durante o estágio profissional.

A análise ou matriz SWOT é um ins-
trumento de gestão cujo objetivo é apoiar 
os gestores ao planejamento estratégico da 
instituição. O termo SWOT é resultante 
das iniciais de quatro palavras inglesas, 
são elas: strenghts (forças), weaknesses 
(fraquezas), opportunities (oportunidades) 
e threats (ameaças), na língua portuguesa 
usaram a sigla FOFA.

Segundo Araújo (2023, p.10) “a uti-
lização da matriz SWOT como ferramenta 
estratégica na gestão escolar participativa 
colabora para o direcionamento de ações 
apropriadas para alcançar os objetivos 
traçados[...]”.

Na visão de Laet et al.(2023, p.188) 
“[...] ao aplicar às estratégias delineadas 
por meio da análise SWOT, as escolas pú-
blicas têm a capacidade de oferecer uma 
educação de maior qualidade, preparan-
do-se de forma proativa para um ambiente 
educacional dinâmico e competitivo”.

Para Fonseca; Nunes (202, p. 536) 
“[...]a gestão ou a administração de qual-
quer organização requer, além do conheci-
mento da própria atividade e seu entorno, 
algumas competências e habilidades im-
prescindíveis e específicas da gestão [...]”.

Em seu estudo, Souza (2020, p. 11) 
“[...] uma ferramenta de análise estraté-
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gica que possa contribuir para o redire-
cionamento das ações e alinhamento do 
planejamento pedagógico e administrativo 
da escola estudada”.

CONCLUSÃO

Vivenciar o cotidiano da EMEF 
Profa. Maria Dulce Rocha Duarte Barbosa 
representou uma experiência ímpar, pois 
mais do que o cumprimento de uma etapa, 
significou a possibilidade de contribuir a 
partir de reflexões feitas com aqueles com 
que mantive contato durante o estágio, 
permitindo compreender a dinâmica das 
relações interpessoais entre os profissio-
nais, o ambiente, a forma de gestão e tam-
bém as dificuldades enfrentadas, especial-
mente do ponto de vista da infraestrutura, 
onde foi possível perceber quais os pontos 
fortes e fraquezas da escola. Vale destacar 
que o empenho de toda equipe escolar 
significa um avanço para a gestão.
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ARTE, CORES E BRINCADEIRAS:  

RELATO DE EXPERIÊNCIAS LÚDICAS E  

ESTÉTICAS REALIZADAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Patrícia Leal Rebeque1, Valdilanne Guimarães Pereira2

Resumo: O Projeto “Artes, Cores e brincadeiras: GREI 1 nas telas de Portinari” é resul-
tado de um trabalho desenvolvido por três professoras com crianças pequenas da Rede 
Municipal de Niterói, RJ. Este estudo tem o objetivo de compartilhar as vivências lúdicas 
construídas na Educação Infantil. Portanto, as propostas pedagógicas registradas em 
fotografias, carregam uma grande importância diante dos aspectos culturais e estéticos, 
visto que resgatam brincadeiras, cantigas populares e obras de arte.
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INTRODUÇÃO

Este artigo apresenta um relato de 
experiências lúdicas e estéticas realizadas 
em uma Unidade Municipal de Educação 
Infantil (UMEI) localizada na cidade de 
Niterói, Estado do Rio de Janeiro. As ativi-
dades pedagógicas deste trabalho foram re-
alizadas com 12 crianças bem pequenas (1 
a 2 anos) por meio das ações pedagógicas 

construídas no projeto “Arte, cores e brin-
cadeiras: GREI 1 nas telas de Portinari”.

As vivências deste estudo surgem 
a partir das reflexões de três professoras 
comprometidas com a valorização dos prin-
cípios estéticos na Educação Infantil, visto 
que em diversos contextos educacionais a 
inserção da arte ainda não é uma prática 
comum Ostetto e Silva (2018). Portanto, 
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procuramos garantir o desenvolvimento 
de ações pedagógicas que pudessem 
potencializar a educação voltada à diver-
sidade artística, ao brincar e à interação. 
Nesse sentido, utilizamos cantigas popula-
res, músicas infantis, literatura, galeria de 
arte e leitura de imagens para despertar o 
interesse das crianças durante o processo 
de formação integral. Além de possibilitar 
o contato dos pequenos com vários tipos 
de materiais de diferentes cores, formas, 
texturas e usos.

Apesar de vários documentos ofi-
ciais, tais como as Diretrizes Curricula-
res Nacionais para a Educação Infantil 
(DCNEI, 2010), o Referencial Curricular 
Nacional para a Educação Infantil (RC-
NEI, 1998), os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN, 1997) e a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC, 2018), desta-
carem a importância da inserção da Arte 
no planejamento de ações pedagógicas 
lúdicas e estéticas desde a Educação In-
fantil, é possível perceber que nem sempre 
isso acontece nas escolas. Como afirmam 
os estudos de Ostetto e Silva (2018) geral-
mente não é dada à Arte a devida impor-
tância no desenvolvimento do indivíduo e 
muitas vezes os próprios professores não 
sabem como trazer de forma significativa 
este universo para as crianças. Dessa for-
ma, os Parâmetros Curriculares Nacionais 
trazem uma reflexão sobre este desafio,

O que se observa, então, é uma 
espécie de círculo vicioso no 
qual um sistema extremamente 
precário de formação reforça o es-

paço pouco definido da área com 
relação às outras disciplinas do 
currículo escolar. Sem uma cons-
ciência clara de sua função e sem 
uma fundamentação consistente 
de arte como área de conheci-
mento com conteúdos específicos, 
os professores não conseguem 
formular um quadro de referências 
conceituais e metodológicas para 
alicerçar sua ação pedagógica; não 
há material adequado para as aulas 
práticas, nem material didático de 
qualidade para dar suporte às aulas 
teóricas. (BRASIL, 1997, p. 26).

Portanto, o presente relato de experi-
ência visa apresentar vivências construídas 
com crianças bem pequenas para poten-
cializar o desenvolvimento de práticas 
estéticas na primeira infância. Assim, 
pensando nas crianças como sujeitos cria-
tivos, é necessário que sejam oferecidas 
cotidianamente, em âmbito escolar, oportu-
nidades de desenvolvimento para exercitar 
a sensibilidade e a criação. De acordo com 
Nimrichter e Ostetto (2023, p. 124),

Criança observa cantinhos, miude-
zas do chão, pequenos riscos nas 
paredes. Olha para enxergar, e em 
sua escala os detalhes são gigantes 
e fazem toda a diferença. Em con-
traponto à visibilidade, aquilo que 
é oculto, secreto, escondido, invi-
sível é algo que também provoca 
nas crianças grande curiosidade e 
fascinação. Por isso, o gosto por 
brincadeiras de esconde- esconde, 
casinhas, cavernas de lençol e sus-
tos ao pé da mesa.

Diante disso, através da observação 
das obras de arte envolvendo brincadei-
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ras, recriamos juntos, os cenários que 
garantiram aos alunos, a ludicidade, o 
faz de conta e o contato com diferentes 
contextos. Visto que “Uma função igual-
mente importante que o ensino de arte tem 
a cumprir diz respeito a função social das 
manifestações artísticas”

(Brasil, 1997, p. 19). Nesse aspecto, 
é imprescindível valorizar o ensino da arte 
na Educação Infantil, já que este compo-
nente aperfeiçoa a formação cultural.

Segundo os PCNs, “A arte de cada 
cultura revela o modo de perceber, sentir 
e articular significados e valores que go-
vernam diferentes tipos de relações entre 
os indivíduos na sociedade” (Brasil, 1997, 
p. 19). O desenvolvimento de práticas es-
téticas com crianças pequenas visa, então, 
despertar o prazer por meio de um conhe-
cimento significativo, onde a diversidade 
cultural seja valorizada nas experiências 
pedagógicas do cotidiano escolar (Sousa, et 
al., 2023). “Portanto, é deveras importan-
te ouvir as vozes e dar o devido valor às 
visões das infâncias – ao pensamento, ao 
sentimento – muitas vezes tidas como ingê-
nuas” (Nimrichter; Ostetto, 2023, p. 122).

Desse modo, o DNCEI (2010) reco-
menda que as práticas pedagógicas garan-
tam vivências que despertem a interação 
com a diversidade cultural trazendo para 
as infâncias a possibilidade de contato e 
desenvolvimento a partir da arte. Enten-
de-se, portanto, que “a vivência com as 
manifestações artísticas deve ser proposta 

a fim de permitir que todos os indivíduos 
possam ter contato com a arte circulante 
em seu entorno, no sentido de democrati-
zar o acesso” (Sousa, et al., 2023, p. 02). 
Assim, o contato com diversas fontes ar-
tísticas aliadas as descobertas possibilitam 
o protagonismo e a criatividade infantil, 
que associadas a arte são capazes de de-
senvolver muitas competências. “Isso faz 
refletir a relevância da dimensão da arte, 
cujo o conteúdo envolve metodologias ca-
pazes de despertar a criatividade, além de 
contribuir no processo de desenvolvimen-
to e na formação integral dos indivíduos” 
(Sousa, et al., 2023, p. 02).

Assim, a escola enriquece as propos-
tas pedagógicas oferecendo ao grupo esco-
lar, experiências, observações e construções 
para estimular a criatividade da criança, que 
pode expressar sentimentos, fazer descober-
tas e conhecer os outros. Logo, “O ambiente 
escolar deve conter um espaço dinâmico, 
onde possam ocorrer brincadeiras; é impor-
tante que seja um lugar bastante explorado, 
de fácil acesso, limpo e seguro” (Teixeira; 
Volpini 2014, p. 81).

Dessa forma, a Educação Infantil 
deve oferecer práticas lúdicas que poten-
cializem o crescimento global, uma vez 
que a criança é um,

Sujeito histórico e de direitos que, 
nas interações, relações e práticas 
cotidianas que vivencia, constrói 
sua identidade pessoal e coletiva, 
brinca, imagina, fantasia, deseja, 
aprende, observa, experimenta, 
narra, questiona e constrói senti-
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dos sobre a natureza e a socieda-
de, produzindo cultura (DCNEI, 
2010, p.12).

Segundo a Lei n° 13.415, “O ensino 
da arte, especialmente em suas expressões 
regionais, constituirá componente cur-
ricular obrigatório da educação básica” 
(Brasil, 2017). Desse modo, a escola 
necessita fomentar ações educativas pau-
tadas na valorização artística, visto que 
a legislação pressupõe a necessidade de 
incluir a arte nas atividades escolares em 
toda a educação básica. Assim, essas pro-
postas pedagógicas, na primeira etapa da 
educação básica, precisam estar pautadas 
nos princípios estabelecidos pelas DCNEI 
(2010, pág. 16);

Éticos: da autonomia, da respon-
sabilidade, da solidariedade e do 
respeito ao bem comum, ao meio 
ambiente e às diferentes culturas, 
identidades e singularidades.
Políticos: dos direitos de cidada-
nia, do exercício da criticidade e 
do respeito à ordem democrática.
Estéticos: da sensibilidade, da 
criatividade, da ludicidade e da 
liberdade de expressão nas dife-
rentes manifestações artísticas e 
culturais.

De acordo com Ostetto e Silva 
(2018), a inclusão da arte deve garantir 
vivências que possibilitem experimentar, 
criar e expressar. Nota-se, portanto, que 
as autoras defendem uma aula de arte que 
estimula os sentidos, o corpo e o movi-
mento. Nesse caso, a relação criada entre 

corpo e pensamento torna-se indispensá-
vel para a formação estética da criança.

Nessa perspectiva, as instituições de 
Educação Infantil têm a função de garantir 
o acesso ao conhecimento por meio de ex-
periências lúdicas e o direito às interações 
construídas durante as brincadeiras (DN-
CEI, 2010, p.18). Assim como, fomentar 
ações que despertem a sensibilidade e a 
criatividade do grupo, dando às crianças a 
oportunidade de expressar seus sentimen-
tos. Essas concepções fortalecem os prin-
cípios estéticos construídos nas unidades 
escolares, potencializando a formação es-
tética das crianças pequenas na Educação 
Infantil. Nesse processo, é indispensável 
que o docente exerça um papel dinâmico, 
tendo em vista o desenvolvimento de 
práticas pedagógicas lúdicas. De acordo 
com Teixeira e Volpini (2014, p. 85) “O 
profissional precisa aumentar a criativida-
de, o entusiasmo, a alegria, e observar as 
crianças no decorrer do brincar”.

Assim sendo, as professoras-pes-
quisadoras utilizaram algumas perguntas 
para analisar o contexto de elaboração 
do projeto, tais como: Como garantir as 
políticas voltadas à primeira infância? 
Como desenvolver os princípios estéticos 
na Educação Infantil? Como oferecer o 
ensino de arte para crianças pequenas? 
Como criar propostas pedagógicas signi-
ficativas? De fato, este estudo surge das 
reflexões e diálogos de três professoras 
que buscam garantir o desenvolvimento 
dos princípios estéticos na escola, a fim 
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de construir ações pedagógicas voltadas à 
aprendizagem significativa.

Diante disso, o ensino da arte pro-
posto nas vivências do Projeto “Artes, 
Cores e brincadeiras: GREI 1 nas telas 
de Portinari” busca estimular o desen-
volvimento físico, social e cognitivo das 
crianças. Com isso, garantir, na primeira 
etapa da educação básica experiências sig-
nificativas, lúdicas e cheias de sentido por 
meio das propostas pedagógicas pautadas 
nos aspectos estéticos. De acordo com 
Nimrichter e Ostetto (2023, p. 122), “Uma 
pesquisa assim projetada, precisa fazer 
uso de diferentes dispositivos e ações 
empáticas que auxiliam, justamente, no 
entendimento da criança como um todo, 
no acolhimento de sua inteireza”. Nesse 
sentido, apresentar às crianças obras de 
arte desde cedo possibilita a expansão da 
sensibilidade e da imaginação, visto que o 
convívio com as manifestações artísticas 
cria múltiplas possibilidades para o grupo 
compreender e conhecer o mundo.

Desse modo, a pesquisa fundamenta-
-se em três eixos: arte, cores e brincadeiras, 
que caracterizam as experiências estéticas e 
lúdicas construídas ao longo da elaboração 
do projeto escolar. Esses aspectos fortale-
cem o ensino voltado ao desenvolvimento 
integral, pois como afirmam Dos Santos e 
Costa, (2015, p. 01-02),

Ser criança é estudar brincando, 
conversar e aprender, criar e ensi-
nar, ser e ousar, rir e chorar, assim 
é a criança na Educação Infantil, 
fascinante. Compreende o mundo 

interpretando-o e respeitando-o, 
vive intensamente, brinca e sem 
saber constroe conhecimentos 
importantíssimos que irão acom-
panhá-la por toda vida.

Portanto, as vivências desenvolvidas 
na Educação Infantil devem possibilitar a 
construção de saberes a partir de uma pers-
pectiva ampla, na qual as crianças sejam 
protagonistas do processo de formação. 
Este estudo evidenciou, assim, os seguintes 
entendimentos com relação aos três aspec-
tos de aprendizagem - arte, cores e brinca-
deiras - abordados ao longo do projeto:

No aspecto: arte procuramos valorizar 
as pinturas com técnicas diversificadas, as 
produções coletivas, a colagem, a pintura, a 
mágica das cores, as experiências com tin-
tas coloridas, o desenho com giz colorido. 
Já que, o ensino da arte propõe, cotidiana-
mente, vivências enriquecedoras por meio 
das experiências significativas (Ostetto 
e Silva, 2018). De tal maneira, “O lúdico 
estimula e desenvolve a socialização, que 
influi diretamente no aspecto sócio-afetivo, 
daí sua importância na sala de aula (Dos 
Santos e Costa, 2015, p. 11).

No que se refere ao aspecto: cores, 
as crianças ouviram histórias e cantaram 
cantigas, assim, aprenderam as cores com 
recursos diversificados.

Com relação ao aspecto: brinca-
deiras, as crianças foram convidadas a 
conhecerem atividades dinâmicas que 
proporcionaram uma participação ativa 
no contexto das práticas pedagógicas. 
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Isto, revela um planejamento voltado ao 
desenvolvimento global. Dessa forma, “A 
descoberta do corpo, das sensações, dos 
limites e movimentos é muito importante 
para a criança da Educação Infantil, pois 
nesta etapa ela está construindo a sua 
imagem corporal” (Dos Santos e Costa, 
2015, p. 03). Nesse processo, o grupo 
brincou livremente, realizou movimentos 
de pular, girar, agachar e bater palma, 
aprendeu novas brincadeiras e jogos, tais 
como: Estátua, Jogo do Encaixe, Imitação, 
Jogo do Palito. Antes de tudo, as crianças 
pequenas aprenderam, fizeram trocas, par-
tilharam brinquedos, cantaram, brincaram, 
ou seja, viveram as riquezas do cotidiano 
escolar por meio das interações e brinca-
deiras.

Conforme afirmam, Teixeira e Volpi-
ni (2014, p. 80),

A educação infantil é importante, 
pois cria condições para que as 
crianças possam conhecer e des-
cobrir novos valores, costumes e 
sentimentos, através das intera-
ções sociais, e nos processos de 
socialização, o desenvolvimento 
da identidade e da autonomia.

À vista disso, este relato de experi-
ência visa apresentar as conexões e as 
interfaces de um processo educacional 
pautado na valorização dos princípios 
estéticos e lúdicos. É evidente que, o ca-
minho construído durante a execução do 
projeto “Arte, cores e brincadeiras: GREI 
1 nas telas de Portinari”, criou novas pos-
sibilidades para fomentar ações pedagógi-

cas diversificadas na escola. Isto, garantiu 
um ensino voltado ao desenvolvimento 
global, assim como, muita diversão, parti-
cipação e interação das crianças pequenas.

MATERIAL E MÉTODOS

O projeto “Arte, cores e brincadeiras: 
GREI 1 nas telas de Portinari”, foi cons-
truído a partir das reflexões de três profes-
soras da Educação Infantil com crianças 
bem pequenas. O estudo foi organizado 
em etapas que despertaram o planeja-
mento das professoras-pesquisadoras, a 
participação dos alunos, o envolvimento 
dos responsáveis, o despertamento dos 
professores, o engajamento da UMEI e o 
reconhecimento da Secretaria de Educa-
ção. Desse modo, este relato de experi-
ência pretende compartilhar as vivências 
elaboradas na primeira etapa da educação 
básica tendo em vista a valorização dos 
princípios estéticos no processo de for-
mação significativo para crianças na faixa 
etária entre 1 e 2 anos.

No primeiro momento, realizamos 
trocas a partir de um diálogo crítico que bus-
cava planejar propostas pedagógicas signifi-
cativas (Sousa, et al., 2023). Assim, elabora-
mos atividades por meio das observações e 
das demandas do cotidiano escolar. De fato, 
criamos um projeto com possibilidades que 
foram modificadas ao longo do processo de 
execução das ações a fim de contemplar as 
necessidades das crianças.

No âmbito escolar, primeiramente, 
apresentamos as cores e formas através 
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das cantigas populares, músicas infantis 
e literatura. Assim, buscamos com essa 
intervenção, desenvolver a curiosidade 
e estimular a participação das crianças. 
Em seguida, montamos uma Galeria de 
Arte para apresentar as obras de Candido 
Portinari em sala de aula. Buscamos com 
as telas coloridas chamar a atenção dos 
alunos despertando seus interesses e ima-
ginação. Nesse caso, utilizamos a leitura 
das imagens para potencializar a

compreensão das obras e das expe-
riências vivenciadas no cotidiano escolar. 
(Sousa, et al., 2023). Para tal, desenvolve-
mos a releitura de cada obra.

Por fim, organizamos uma exposição 
na escola e uma exposição na Secretaria 
de Educação do Munícipio para apresentar 
o trabalho que foi desenvolvido durante a 
construção deste projeto. Esse movimento 
corrobora o engajamento da UMEI e o 
reconhecimento da Secretaria de Educa-
ção. Utilizamos, nesta ação, as fotografias 
(individuais e coletivas) para apresentar 
o cotidiano escolar, visto que “A foto-
grafia expressa não só subjetividades e 
posicionamentos daqueles que estão sendo 
fotografados, mas também dos que estão 
por trás das lentes” (Nimrichter; Ostetto, 
2023, p. 127). Nesse aspecto, o recurso 
fotográfico, envolveu os responsáveis na 
proposta pedagógica, pois grande parte 
estabeleceu um diálogo com os filhos ao 
admirar o resultado do trabalho. Este fato 
demonstra que, o trabalho pedagógico 
precisa ser compartilhado e apresentado 

nas escolas, visto que favorece, também, o 
despertamento dos outros docentes.

Além disso, as professoras documen-
taram, através de portfólios individuais e 
relatórios coletivos as experiências desen-
volvidas ao longo do projeto (Carvalho; 
Ostetto, 2022). Isto, revela a valorização 
da identidade e da memória nas vivências. 
Desse modo, no decorrer desse estudo, 
usamos como instrumentos de observação 
o registro escrito e o fotográfico para 
documentar as riquezas do processo de 
formação construído ao longo da imple-
mentação do projeto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O projeto “Arte, Cores e Brinca-
deiras: Grei 1 nas telas de Portinari”, 
proporcionou a realização de diversas ex-
periências lúdicas e estéticas na Educação 
Infantil. Este relato visa, assim apresentar 
a eficácia das ações pedagógicas pautadas 
na valorização dos princípios estéticos, 
descrevendo as práticas que foram desen-
volvidas na primeira etapa da educação 
básica com crianças bem pequenas.

Inicialmente, realizamos uma con-
versa para escolher o artista com o qual 
iríamos desenvolver o projeto na escola. 
Durante o diálogo optamos por utilizar as 
obras do Candido Portinari. Nesse proces-
so, muitos questionamentos e incertezas 
surgiram, principalmente em relação ao 
trabalho lúdico e significativo envolvendo 
releituras e estratégias diversificadas para 
as crianças pequenas. Porém, percebemos 
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que as obras de arte desse artista contem-
plavam diferentes espaços e tempos, o que 
possibilitou a compreensão das crianças. 
De fato, as trocas pedagógicas realizadas 
entre as professoras trouxe diversos be-
nefícios para a elaboração de um projeto 
dinâmico e lúdico. Destacamos, portanto 
que, o diálogo construiu reflexões sobre 
saberes para evidenciar os valores estéti-
cos nos fazeres pedagógicos.

Diante disso, apresentamos as cores 
e formas por meio de cantigas populares, 
músicas infantis e literatura adequada à 
faixa etária. Esse conhecimento prévio foi 
compartilhado a fim de incentivar o olhar 
observador dos pequenos. Após algumas 
semanas, percebemos que as crianças já de-
monstravam familiaridade e reconhecimen-
to de algumas cores e formas. Notamos, 
também, um grande entusiasmo ao que era 
proposto em sala de aula, grande parte de-
monstrava interesse pelas histórias conta-
das. As crianças mostravam-se alegres du-
rante as apresentações de músicas infantis e 
cantigas. Frequentemente imitavam passos 
ou dançavam livremente. Dessa maneira, 
as práticas estéticas e lúdicas fizeram parte 
das vivências de crianças bem pequenas.

A partir disso, as professoras de-
cidiram apresentar as obras escolhidas, 
imprimiram as telas coloridas e inseriram 
molduras de papel nas imagens, criando, 
assim, uma Galeria de Arte na própria sala 
de aula. O recurso fixado no ambiente 
chamou a atenção das crianças. Isto, pos-
sibilitou o primeiro contato dos pequenos 
com os quadros. A princípio, sem inter-

venção das professoras foi possível perce-
ber que todos foram observar aquelas ima-
gens coloridas, alguns logo identificaram 
os brinquedos: pião, bola, pipa, boneca e 
consequentemente algumas cores. Nesse 
aspecto, percebemos uma grande alegria 
ao identificarem as brincadeiras do seu 
cotidiano familiar e educacional.

Logo, o grupo foi convidado a obser-
var as imagens representadas em cada obra 
de arte. Nesse processo de formação, identi-
ficamos que os alunos mostraram muito in-
teresse, animação e curiosidade ao perceber 
cada detalhe nos quadros. Em seguida, as 
professoras fizeram inferências e mostraram 
novos detalhes em cada obra, formando 
assim, um olhar mais atento em relação a 
pintura. Durante esta ação, as crianças com-
partilharam verbalmente suas observações 
e ideias, demonstrando a particularidade de 
sua leitura de imagens. Compreendemos 
que, a autonomia e participação dos alunos 
foram fundamentais para despertar o interes-
se de todos. Além de favorecer a construção 
coletiva de conhecimento. Assim, muitas 
trocas foram realizadas entre as criança-
-criança e professora-criança.

Em seguida, iniciamos as releituras das 
obras de arte do Portinari. A cada semana 
um quadro era escolhido, ficava em um 
lugar de destaque na sala de aula e os alunos 
eram convidados a observarem as cores, 
as crianças, as brincadeiras. Verificamos, 
ao longo desse processo, que as crianças 
ficavam animadas brincando das mesmas 
brincadeiras representadas na tela escolhida.
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Portanto, durante a implementação 
do projeto “Arte, Cores e Brincadeiras: 
Grei 1 nas telas de Portinari”, realizamos 
a releitura das seguintes obras de arte: 
“Meninos Soltando Pipas” (1947), “Pa-
lhacinhos na Gangorra” (1957), “Futebol” 
(1935), “Roda Infantil” (1932), Menino 
com Pião (1947), Meninos no Balanço 
(1960) e Denise e seu Gato (1960).

Para construir a releitura da obra 
“Meninos Soltando Pipas” de 1947, pro-
duzimos um mural representando o céu 
com uma pipa e uma linha móvel tendo 
em vista a simulação da brincadeira de 
soltar pipa em sala de aula. Nesta ocasião, 
os alunos também foram levados para o 
pátio da escola e observaram as pipas no 
céu durante a brincadeira das outras crian-
ças. Como estratégia pedagógica estética, 
os alunos puderam enfeitar pipas com 
colagem de papéis coloridos. É imprescin-
dível destacar o entusiasmo das crianças 
em participarem dessa ação que despertou 
o interesse e alegria.

Figura 1. Acervo pessoal das professoras (2022) / 
Meninos Soltando Pipas de 1947

Durante o desenvolvimento do proje-
to realizamos, também, a releitura da obra 
“Palhacinhos na Gangorra” de 1957. Nesse 
caso, utilizamos o espaço do parquinho 
e os brinquedos disponíveis. As crianças 
foram incentivadas a brincarem juntas na 
gangorra, para reproduzir o movimento 
retratado no quadro. Além da diversão que 
a brincadeira proporcionou, foi incentivada 
a socialização em conjunto com os pares.

Figura 2. Acervo pessoal das professoras (2022) / 
Palhacinhos na Gangorra de 1957

Para recriar o quadro “Futebol” de 
1935, foi montado na sala de aula, um 
campo de futebol com traves feitas de 
caixote e campo em cima do tatame. As 
crianças foram incentivadas a chutar para 
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o colega e acertar a bola no gol. Dessa 
forma foi realizada a releitura, oportuni-
zamos com esta atividade um momento 
de diversão coletiva além de desenvolver 
através dos movimentos a coordenação 
motora com a precisão do chute, a co-
municação e a oralidade. Notamos que 
as crianças a todo momento gritavam a 
palavra “gol”.

Figura 3. Acervo das professoras, 2022 / Futebol 
de 1935

A releitura da obra “Roda Infantil” 
de 1932, tinha a intencionalidade de 
estimular a interação entre as crianças. 
Dessa forma, no pátio da escola foi feita 
uma roda onde crianças e professoras 
brincaram em conjunto utilizando cantigas 

populares. Observamos que todos partici-
param com muita alegria.

Figura 4. Acervo das professoras, 2022 / Roda 
Infantil de 1932

A fim de apresentar brincadeiras 
diferentes, fizemos a releitura do Menino 
com Pião de 1947. Para tal, confeccio-
namos chapéus de papel. As crianças 
ficaram atentas e encantadas quando a 
professora terminou a confecção do cha-
péu e explicou sua utilidade. Observamos 
que esta ação despertou a curiosidade e 
participação das crianças. Todos aguar-
daram ansiosos o momento para colocar 
o chapéu e fazer o registro fotográfico. 
Nessa releitura, o pião foi representado 
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por um desenho disponível na plataforma 
Canva.

Figura 5. Acervo das professoras, 2022 / Menino 
com Pião de 1947

Nesse processo de formação estética, 
utilizamos, também, a obra Denise com 
gato (1960). Os registros fotográficos fo-
ram realizados com os brinquedos dispo-
níveis na unidade escolar. Nesse sentido, 
as crianças tiveram a oportunidade de 
brincarem e construírem conhecimento 
por meio das relações estabelecidas no 
cotidiano.

Figura 6. Acervo das professoras, 2022 / Denise 
com gato (1960)

Por fim, fizemos a releitura da obra 
Meninos no Balanço de 1955. Utilizamos 
para tal, o cotidiano das brincadeiras es-
colares. No parquinho as crianças tiveram 
acesso ao balanço e aprenderam mais uma 
brincadeira divertida e animada.

Figura 7. Acervo das professoras, 2022 / 
Meninos no Balanço de 1955

Durante a execução das propostas pe-
dagógicas do projeto “Arte, Cores e Brin-
cadeiras: Grei 1 nas telas de Portinari”, as 
crianças foram convidadas a participarem 
do registro fotográfico. Percebemos que a 
grande maioria dos alunos demonstraram 
interesse e foram receptivos. As fotos 
deram origem a uma bela exposição de 
arte que foi apresentada em dois espaços: 
nos corredores da creche e na Fundação 
Municipal de Educação.

Na escola, os responsáveis puderam 
conhecer e apreciar as obras de Candido 
Portinari e as suas releituras. No evento 
municipal, diversos docentes puderam 
conhecer o trabalho e apreciar a galeria 
de fotos e releituras produzidas na UMEI. 
A exposição deste trabalho na escola foi 
uma experiência muito interessante pois 
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observamos a satisfação das crianças ao 
ver o resultado do trabalho. Sempre que 
passavam pelo corredor queriam parar e 
admirar as fotos, mostravam elementos, 
falavam os nomes dos amigos, dos brin-
quedos, das brincadeiras, sempre fazendo 
questão de mostrar aos pais na entrada 
e na saída suas fotos. A atitude dos res-
ponsáveis também foi muito gratificante, 
sempre sorriam ao ver seus filhos, era 
comum na saída sempre encontrarmos 
com alguns fazendo perguntas às crianças 
sobre as fotos, além de claro, tirarem as 
fotos dos seus filhos na galeria.

CONCLUSÃO

A realização do projeto “Arte, Cores 
e Brincadeiras: Grei 1 nas telas de Por-
tinari”, trouxe muitos benefícios para o 
grupo escolar. As crianças tiveram acesso 
à arte ainda na primeira infância, por meio 
de vivências estéticas e lúdicas. A utiliza-
ção de múltiplas estratégias pedagógicas 
foi, então, muito satisfatória, visto que 
valorizamos práticas significativas para 
estimular a criatividade e a imaginação 
das crianças pequenas.

Assim, o trabalho desenvolvido na 
Educação Infantil buscou fortalecer os 
vínculos, potencializar afetos e criar des-
cobertas. As experiências construídas em 
âmbito escolar revelaram diversos signifi-
cados, o que, de fato produziu sentido para 
a aprendizagem. Entendemos, que por 
meio da leitura de imagens, as crianças 

criaram suas representações e conheceram 
o mundo.

Essa experiência foi enriquecedora 
para as crianças, para a escola e para fa-
mília. Entendemos que o grupo explorou o 
ambiente de forma estética e lúdica, o que 
despertou

um envolvimento significativo para 
todos. As vivências obtidas durante a 
execução do projeto, também foram pro-
vocadoras ao propor novas explorações 
do ambiente escolar, pois as crianças 
tiveram a oportunidade de se expressarem, 
de conhecerem o espaço e viverem com 
intensidade as propostas.

Notamos que os pais e responsá-
veis ficaram interessados pelo trabalho 
realizado com seus filhos, ou seja, as 
possibilidades apresentadas pelo projeto 
ultrapassaram a sala de aula e evidencia-
ram para todos a importância da arte na 
escola. Com relação à escola, percebemos 
que o grupo ficou ciente sobre valorizar 
a arte nos projetos educativos, visto que, 
a Educação Infantil visa garantir um 
desenvolvimento integral das crianças 
pequenas.

Dessa forma, os alunos conheceram 
as obras de Portinari, por meio de ações 
que incentivaram a oralidade e a ex-
pressão corporal. Todas as propostas de 
atividades pedagógicas buscaram, assim, 
potencializar a imaginação, a observação 
e a construção da autonomia. As crianças 
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conheceram o cotidiano por meio das des-
cobertas e da interação.

Em suma, a escola precisa fomentar 
ações educativas pautadas na valorização 
da arte, visto que a legislação pressupõe 
a necessidade de incluir o ensino das 
manifestações artísticas nas atividades 
escolares. Portanto, esse relato de experi-
ência, tem uma grande importância diante 
dos aspectos culturais, visto que resgatam 
brincadeiras, cantigas populares e obras de 
arte, ressignificando espaços, movimentos 
e expressões na Educação Infantil.
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LUDOPEDAGOGIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 

REFLEXÕES DA ESCOLA DO CAMPO
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Resumo: Esta pesquisa de cunho bibliográfica buscou analisar como a ludopedagogia 
pode enriquecer a educação infantil na educação do campo, considerando as especificida-
des culturais, sociais e econômicas das populações rurais. Conclui-se que ao participarem 
de atividades ludo-pedagógicas as crianças da educação infantil recriam e gradualmente 
transformam sua realidade ao longo do tempo, estabelecendo laços importantes com sua 
comunidade e promovendo um senso de pertencimento e valorização do meio rural.
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INTRODUÇÃO

A educação infantil de matrícula 
obrigatória abrange crianças de 4 e 5 anos, 
conforme estabelecido pela Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional - LDB 
(BRASIL, 1996) e está integrada à Edu-
cação Básica. Esta legislação determina 
que os municípios garantam a oferta de 
vagas para essa faixa etária, assegurando o 
direito à educação desde cedo. A obrigato-

riedade visa a garantir o acesso universal 
à educação infantil, reconhecendo sua im-
portância para o desenvolvimento cogniti-
vo, emocional e social das crianças. Além 
disso, essa fase prepara os alunos para o 
ingresso no ensino fundamental, contri-
buindo para a igualdade de oportunidades 
educacionais. A LDB, portanto, reforça o 
compromisso do Estado com a educação 
básica de qualidade para todas as crianças.
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Para tanto, na educação infantil, o 
professor desempenha um papel funda-
mental ao integrar o educar e o cuidar, 
pois cria um ambiente propício ao de-
senvolvimento integral das crianças. Ao 
educar, o professor promove a aprendi-
zagem por meio de atividades lúdicas e 
pedagógicas, estimulando a curiosidade 
e o conhecimento. Simultaneamente, ao 
cuidar, assegura-se o bem-estar físico 
e emocional dos pequenos, oferecendo 
segurança e apoio afetivo. Essa combina-
ção harmoniosa permite que as crianças 
se sintam valorizadas e confiantes, e são 
essenciais para o seu desenvolvimento 
saudável. Assim, o educador na educação 
infantil é um facilitador do crescimento 
pleno, respeitando a individualidade de 
cada criança.

Conforme consta no ordenamento 
jurídico brasileiro, a educação do campo 
deve ser tratada com atenção especial 
pelos educadores, promovendo um ensino 
que respeite às características próprias 
de seu público. Segundo estabelecido 
pela Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional (BRASIL, 1996) e outros 
dispositivos legais e programas federais 
(Resolução CNE/CEB nº 1, de 3 de abril 
de 2002; e Diretrizes Operacionais para a 
Educação Básica nas Escolas do Campo; 
Programa Nacional de Educação na Re-
forma Agrária), é necessário considerar as 
especificidades culturais, sociais e econô-
micas das populações rurais.

Neste sentido, a educação no campo 
deve integrar práticas pedagógicas que 
valorizem o conhecimento tradicional e 
a realidade dos estudantes, promovendo 
uma aprendizagem contextualizada e sig-
nificativa. Além disso, é fundamental ga-
rantir a infraestrutura adequada e a forma-
ção continuada de professores para atuar 
nessas áreas. O currículo deve ser flexível 
e adaptado às necessidades locais, promo-
vendo o desenvolvimento sustentável e a 
cidadania ativa. Dessa forma, a educação 
do campo contribui para a valorização das 
comunidades rurais e para a redução das 
desigualdades educacionais, respeitando e 
preservando a identidade e os saberes dos 
povos do campo.

Estando o brincar tão próximo do 
período da infância que compreende a 
educação infantil, cabe-nos questionar 
como vem sendo utilizado este brincar por 
parte do docente. Neste entendimento, a 
ludopedagogia como ferramenta de ensino 
busca enriquecer o trabalho na educação 
infantil, promovendo o desenvolvimento 
físico-motor, afetivo-emocional, intelec-
tual, social, cognitivo, cultural e pessoal 
de cada criança. Através do lúdico, os 
professores podem oferecer experiências 
significativas que contribuem para uma 
vida mais saudável, tanto física quanto 
mentalmente. Além disso, a ludopedago-
gia permite aos educadores conhecerem 
melhor os limites e as potencialidades 
de cada aluno, criando um ambiente de 
aprendizagem mais inclusivo e eficiente. 
Dessa forma, o brincar se torna uma 
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prática educativa essencial, integrando o 
educar e o cuidar de maneira harmoniosa 
e efetiva.

A partir do exposto, esta pesquisa de 
cunho bibliográfico buscou analisar como 
a ludopedagogia pode enriquecer a educa-
ção infantil sob a perspectiva da educação 
do campo, considerando as especificida-
des culturais, sociais e econômicas das 
populações rurais.

MATERIAL E MÉTODOS

Para compreender o desdobramento 
desta investigação, optou-se por uma 
metodologia qualitativa. Este modelo de 
investigação possui características essen-
ciais e específicas que contribuem para 
o desenvolvimento do estudo. Segundo 
Franco, Carmo e Medeiros (2013, p. 93), 
a metodologia qualitativa “se preocupa 
com o processo e o comprometimento do 
pesquisador em estabelecer as técnicas 
apropriadas para a observação e sistema-
tização dos dados, dispensando assim a 
realização dos testes”.

Foi escolhido o estudo bibliográfico 
com método qualitativo, analisando obras 
de diversos autores que embasaram e 
desenvolveram as questões propostas 
para o estudo. A pesquisa bibliográfica 
proporciona uma melhor compreensão 
do problema, possibilitando a construção 
de hipóteses em torno do tema. A partir 
de uma análise qualitativa do material 
teórico-bibliográfico, foi possível realizar 

reflexões aprofundadas sobre o tema estu-
dado, ampliando o campo de discussões 
da questão-problema (GIL, 1996, p. 63).

Considerando que a educação é parte 
das ciências humanas e um fenômeno que 
ocorre socialmente, a pesquisa qualitativa 
aplicada a esta área é entendida como um 
conjunto importante de técnicas interpre-
tativas que descrevem os componentes de 
um sistema social complexo, carregado de 
significados.

Neste contexto, espera-se contribuir 
com conhecimentos relevantes para as 
práticas pedagógicas na educação infan-
til, acreditando que os resultados podem 
promover a transformação da realidade 
social. Indivíduos conscientes, resultantes 
desse processo educativo, poderão se opor 
à lógica dominante.

REVISÃO DE LITERATURA

A Ludopedagogia e o Brincar

De acordo com Rau (2011), a ludo-
pedagogia é caracterizada como a arte de 
ensinar por meio da introdução do lúdico, 
enquanto a ludicidade compreende as 
ações do brincar organizadas em três par-
tes: o jogo, o brinquedo e a brincadeira. A 
prática pedagógica contextualizada com 
os jogos não apenas auxilia na adaptação 
dos educandos ao grupo e ao ambiente, 
mas, também, prepara-os para viver em 
sociedade e questionar e compreender os 
pressupostos das relações sociais. Nesse 
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sentido, ela atende às concepções peda-
gógicas contemporâneas que propõem a 
formação de sujeitos reflexivos, capazes 
de problematizar questões sociais e trans-
formá-las com criatividade e tolerância.

Conforme os estudos desenvolvi-
dos por Viotto Filho e Nunes (2023), o 
reconhecimento da relevância do lúdico 
no processo educacional se estende às 
diferentes manifestações da cultura cor-
poral presentes na escola - em especial 
no componente curricular Educação Fí-
sica - como jogos/brincadeiras, esportes, 
ginástica, dança, luta, mímica, atividades 
circenses, entre outras. Esses elementos 
não só representam expressões enraizadas 
na cultura humana, mas, também, desem-
penham um papel fundamental na cons-
trução da subjetividade dos indivíduos.

Ademais, os autores destacam a 
importância da atividade ludo-pedagógica 
na formação dos estudantes pela sua capa-
cidade de integrar educação e ludicidade, 
visando à formação humana associada à 
felicidade. Essa abordagem é conceituada 
como uma metodologia de ensino que 
envolve ações coletivas de jogar/brincar, 
planejadas e mediadas intencionalmente 
pelo professor. Seu propósito é possibi-
litar a apropriação de objetos culturais, 
a vivência de relações sociais diversas e 
a exploração de expressões conceituais 
prático-teóricas, resultando em processos 
catárticos de aprendizagem e desenvolvi-
mento em uma perspectiva crítica e hu-

manizadora (VIOTTO FILHO e NUNES, 
2023).

Na esteira Histórico-Cultural a brin-
cadeira contribui com a formação simbóli-
ca no psiquismo da criança, passando a ser 
a gênese do pensamento abstrato. Logo, 
essencial para a aquisição de leitura e es-
crita, bem como outros elementos cogni-
tivos necessários para a formação integral 
do indivíduo. Entendemos integral aqui 
como a ação indissociável entre corpo e 
mente. Partindo dos estudos desenvol-
vidos por Vygotsky, Leontiev e Elkonin 
pode-se compreender que o brincar tem 
intima importância nos primeiros anos de 
escolarização, pois é por meio dele que a 
criança se humaniza, sendo essa a princi-
pal função da educação – a humanização.

O brincar na infância proporciona 
um ambiente rico e prazeroso que contri-
bui com o desenvolvimento das funções 
psicológicas superiores; indicado por 
Vygotsky como aquilo que fez o homem 
superior diante dos animais e lhe propor-
cionou acumular historicamente o conhe-
cimento e transmiti-lo culturalmente aos 
seus pares.

Para Vygotsky (2008) é no ato de 
brincar que a criança vai tornando-se este 
ser histórico-social, já que é por meio da 
brincadeira que a criança faz suas primei-
ras interpretações do mundo, permitindo 
experimentar diferentes funções sociais 
e atividades de trabalho que somente o 
adulto pode executar, ainda que no mundo 
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do faz de conta. As brincadeiras terão nes-
ta perspectiva o objetivo gerar na criança 
a capacidade de compreender as relações 
entre o conhecimento cultural acumulado 
pelo homem que lhe humaniza. Neste en-
tendimento, é na brincadeira que a criança 
poderá ressignificar o objeto empírico de 
forma simbólica, utilizando para outros 
papeis atribuídos por ela. Para tanto, 
existem os materiais para brincadeiras 
com objetivo empírico, utilizados pelo 
professor, mas que tomam outra forma, 
pois são ressignificados pela criança na 
brincadeira, tomando outro sentido para 
ela, já que no mundo do faz de conta as 
experiências se ampliam.

Compreendendo que o brincar como 
atividade dominante na pré-escola, con-
forme indicaram os estudos de Leontiev 
(1987), essa atividade passa a ser um ele-
mento que permite à criança apropriar-se 
da cultura no qual está inserida. Segundo 
Leontiev (1987), as crianças absorvem os 
padrões humanos da sociedade em que 
estão inseridas, assimilando as interações 
humanas e começando a dominar a lingua-
gem. Nesse contexto, o brincar na infância 
desempenha um papel fundamental no 
desenvolvimento da autonomia infantil. 
A partir dos dois anos de idade, quando a 
criança começa a se guiar conscientemen-
te pelo que observa e ouve dos adultos, 
ela também inicia suas primeiras mani-
festações de iniciativa durante o brincar. 
Essa fase marca os primeiros passos rumo 
à formação da autonomia, pois é quando 
a criança começa a explorar o mundo ao 

seu redor de maneira ativa e independente, 
descobrindo suas próprias habilidades e 
limitações. Durante o brincar, a criança 
tem a oportunidade de experimentar dife-
rentes papéis e situações, o que contribui 
para o desenvolvimento de sua identidade 
e autoconhecimento. Portanto, é durante 
o período da infância, caracterizado pela 
descoberta do eu, que o brincar desem-
penha um papel crucial ao permitir que a 
criança explore e compreenda sua indivi-
dualidade e suas capacidades.

Conforme exposto por Elkonin 
(1978), os alunos vivenciem as relações 
sociais por meio das brincadeiras de faz 
de conta, valorizando o que o autor chama 
de jogo protagonizado como uma forma 
de reproduzir as interações humanos que 
observa no entorno da criança. Para o au-
tor, ao brincar a criança reflete a realidade 
ao seu redor, especialmente as atividades 
dos adultos, que se tornam o conteúdo 
central do jogo. Dessa forma, o brincar 
na infância tem como objetivo principal 
possibilitar a prática da internalização das 
regras de conduta da criança em relação 
ao adulto. Neste sentido, Elkonin (1978) 
chama de jogo protagonizado, ou faz de 
conta, o brincar no qual as crianças assu-
mem papéis que pertencem ao universo 
dos adultos. Esse desejo de se colocar 
na posição de alguém superior (adulto) 
expressa o anseio da criança em imitar e 
recriar as ações daquele mais experiente, 
que têm a capacidade de realizar diversas 
atividades, as quais a criança ainda não é 
capaz de fazer.
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A análise revela a significativa rele-
vância da atividade ludo-pedagógica na 
educação infantil, especialmente do brin-
car, no contexto da formação integral das 
crianças. Essa prática não só impulsiona 
o desenvolvimento cognitivo, social e 
emocional, mas também desempenha um 
papel fundamental na construção da iden-
tidade e da autonomia infantil.

Educação do Campo

O direito a educação é reconhecido 
na Carta Magna (1988), não obstante, 
tal direito se estende por todo território 
nacional abrangendo todas as crianças, 
inclusive as residentes nas áreas rurais 
do país, considerando sua diversidade 
populacional. A Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (BRASIL, 1996) 
reconhece a necessidade de adaptações 
curriculares para atender às demandas da 
população rural, enfatizando a importân-
cia de considerar as peculiaridades locais 
e as realidades vivenciadas no campo 
(Art. 28). Embora o termo “Educação do 
Campo” não esteja explicitamente men-
cionado na LDB, a legislação reconhece a 
importância de uma abordagem específica 
para as áreas rurais.

No entanto, a LDB não oferece dire-
trizes precisas sobre como garantir a efeti-
va implementação da Educação do Campo 
ou sobre como superar os desafios enfren-
tados por essa modalidade educacional, 
como a falta de infraestrutura, a escassez 
de recursos e as dificuldades de acesso. 

Isso ressalta a necessidade de políticas e 
práticas educacionais mais abrangentes e 
adaptadas à realidade rural, visando a as-
segurar o acesso igualitário à educação de 
qualidade para todas as crianças, indepen-
dentemente de sua localização geográfica.

Para garantir a adequada implemen-
tação da educação do campo, levando em 
consideração suas especificidades, foi 
criada a Resolução CNE/CEB nº 1, de 3 
de abril de 2002. Essa medida estabelece 
as Diretrizes Operacionais para a Edu-
cação Básica nas Escolas do Campo, re-
presentando um marco normativo funda-
mental para essa modalidade educacional 
no Brasil. Por meio dessa resolução, são 
fornecidas orientações claras e direcio-
namentos para que os sistemas de ensino 
estaduais e municipais possam organizar 
suas políticas e práticas educacionais de 
forma a atender adequadamente às neces-
sidades das comunidades rurais.

Sem política pública e financia-
mento, a educação não se univer-
saliza, pois é preciso construir 
uma política nacional de Edu-
cação Pública que contemple os 
trabalhadores e as especificidades 
do Campo, tendo como eixo as 
Diretrizes Operacionais para a 
Educação Básica nas Escolas do 
Campo, aprovada desde 2002, 
orientação fundamental para 
garantir avanços na Educação do 
Campo e que se precisa conhecer 
bem, assim como a resolução nº 
2, de 28 de abril de 2008 (TA-
FFAREL, SANTOS JUNIOR e 
ESCOBAR, 2010, p.59).
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Depois de passados cinco anos da 
CNE/CEB nº 1/2002, foram lançadas 
as Diretrizes Operacionais para a Edu-
cação Básica nas Escolas do Campo, 
estabelecidas pela Portaria Interministe-
rial MEC/MDA nº 17, de 24 de abril de 
2007 (Programa Mais Educação). Elas 
refletem o reconhecimento conjunto dos 
Ministérios da Educação (MEC) e do 
Desenvolvimento Agrário (MDA) sobre a 
necessidade de uma abordagem educacio-
nal específica para as áreas rurais. Assim 
como a Resolução CNE/CEB nº 1/2002, 
essas diretrizes têm como objetivo orien-
tar os sistemas de ensino na provisão de 
uma educação de qualidade adaptada às 
realidades e demandas das comunidades 
do campo. Esses instrumentos normativos 
demonstram o compromisso do governo 
brasileiro em assegurar que a Educação 
do Campo seja tratada de maneira apro-
priada, proporcionando às escolas rurais 
os recursos necessários para oferecer um 
ensino que valorize a cultura local, que 
respeite as características do meio rural e 
promova o desenvolvimento sustentável 
das comunidades rurais.

No Brasil, a educação do campo se 
apresenta como uma necessidade premen-
te, exigindo uma abordagem específica e 
direcionada para atender às demandas das 
populações rurais. Diante desse contexto, 
é essencial que a educação do campo seja 
sensível a essas diferenças e ofereça um 
ensino que esteja alinhado com as reali-
dades locais, respeitando e valorizando a 
identidade cultural dessas comunidades. 

Para tanto, torna-se necessário superar 
uma escola que esteja somente NO cam-
po, mas também possa ser a escola DO 
campo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A intersecção entre a ludopedagogia 
e a educação do campo revela a importân-
cia de uma abordagem pedagógica sensí-
vel às particularidades das comunidades 
rurais. A ludicidade, composta pelo jogo, 
brinquedo e brincadeira, emerge como 
uma ferramenta essencial no processo 
educativo, promovendo não apenas o de-
senvolvimento cognitivo, social e emocio-
nal, mas também a construção da identida-
de e da autonomia infantil. Ao reconhecer 
a relevância do lúdico no ensino, Viotto 
Filho e Nunes (2023) destacam a capa-
cidade da atividade ludo-pedagógica em 
integrar educação e ludicidade voltadas 
para uma prática de ensino humanizadora.

No âmbito da educação do campo, 
as demandas específicas das populações 
rurais, aliadas às necessidades educacio-
nais dos primeiros anos de escolarização 
permitem reconhecer que as atividades lu-
do-pedagógicas contribuem com a prática 
de ensino do professor do campo. Estando 
a ludopedagogia alicerçada em fundamen-
tos críticos da educação, em especial na 
perspectiva histórico-cultural, percebe-se 
que seu desenvolvimento na educação in-
fantil está comprometido com as propostas 
educacionais para a educação do campo já 
legitimadas nas politicas publicas.
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Diante do exposto, a interação social 
por meio de brincadeiras e jogos, levando 
em conta a gradual complexidade das 
relações sociais e as influências culturais, 
reflete o meio no qual a criança esta inseri-
da. Assim, fica evidente que as atividades 
lúdicas não apenas espelham e remodelam 
a vida social de maneira fictícia a princí-
pio, mas também a transformam de forma 
explícita posteriormente, tornando-se uma 
ferramenta fundamental para a expressão 
e o desenvolvimento da mente humana.

Portanto, compreendemos que as 
atividades ludo-pedagógicas na educação 
infantil impulsionam a reflexão sobre 
novas formas de interação social, trabalho 
e expressão humana. Isso significa que o 
jogo e a brincadeira, entre outras ativida-
des lúdicas, não se limitam a um mundo 
de fantasia e convenção, mas sim abrem 
caminho para uma realidade reconstruída 
por meio de experiências singulares e 
imaginativas que depois se materializam 
em momentos humanizadores de diversão.

A interação social por meio de brin-
cadeiras e jogos no contexto da educação 
do campo reflete as especificidades e 
características das comunidades rurais. 
Assim, as atividades lúdicas levam em 
conta não apenas a diversidade cultural 
presente no meio rural, mas também a 
complexidade das relações sociais dentro 
dessas comunidades. Ao participar de 
brincadeiras e jogos que refletem a vida 
no campo, as crianças da educação infantil 
não só exploram e recriam sua realidade, 

mas também a transformam ao longo do 
tempo.

Essas atividades lúdicas não são ape-
nas formas de entretenimento, mas tam-
bém desempenham um papel fundamental 
no desenvolvimento das habilidades cog-
nitivas, sociais e emocionais das crianças 
rurais. Elas proporcionam oportunidades 
para expressar sua identidade cultural, ex-
plorar o ambiente ao seu redor e desenvol-
ver habilidades de cooperação e resolução 
de problemas. Além disso, ao brincar e 
jogar, as crianças podem criar conexões 
significativas com sua comunidade e sua 
história, fortalecendo seu senso de perten-
cimento e valorização do meio rural.

Portanto, as atividades lúdicas na 
educação do campo não só refletem a 
vida nas áreas rurais, mas também são 
uma ferramenta poderosa para promover 
o desenvolvimento integral das crianças, 
contribuindo para sua formação como 
cidadãos críticos, criativos e engajados em 
sua comunidade e sociedade.

CONCLUSÃO

O brincar na educação do campo re-
flete as particularidades das comunidades 
rurais, considerando não apenas sua diver-
sidade cultural, mas também a complexi-
dade das relações sociais presentes nessas 
localidades. Ao participarem de atividades 
ludo-pedagógicas que representam a vida 
no campo, as crianças da educação infantil 
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exploram, recriam e gradualmente trans-
formam sua realidade ao longo do tempo.

Ao brincarem, as crianças na escola 
do campo têm a chance de expressar sua 
identidade cultural, explorar o ambiente 
local, as características geográficas do 
campo e aprimorar habilidades de coope-
ração e resolução de problemas. Assim, 
essas atividades lúdicas permitem que os 
discentes estabeleçam laços importantes 
com sua comunidade e sua história, pro-
movendo um senso de pertencimento e 
valorização do meio rural indissociáveis 
das lutas dos povos do campo.

Para tanto, torna-se necessário o 
trabalho intencional do professor que 
reconhece e valoriza a singularidade da 
escola do campo. Cabe destacar que a mu-
dança nas condições dos estabelecimentos 
de ensino, dos discentes, dos docentes e 
da sociedade não surgirá de forma auto-
mática das interações sociais existentes, 
mas decorre de constantes reflexões em 
torno da realidade educacional. Para que 
ocorra qualquer processo de transforma-
ção, especialmente no ambiente escolar, 
é necessário que os indivíduos que fazem 
parte desse contexto se organizem e se 
engajem ativamente nesse propósito. Nes-
se sentido, o papel do professor se torna 
fundamental. Ele desempenha um papel 
central na promoção e na condução dessas 
mudanças, pois é o mediador do processo 
educacional, influenciando diretamente 
no desenvolvimento e na formação dos 
alunos.
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COLORINDO A APRENDIZAGEM:  

O IMPACTO DA ELETRÓLISE DO IODETO DE 

POTÁSSIO NO ENSINO DE ELETROQUÍMICA

Jéssica Higino de Souza1, Fred Augusto Ribeiro Nogueira2

Resumo: Uma das estratégias para melhorar o processo de ensino aprendizagem da 
química é desenvolvimento de atividades experimentais. Este trabalho utilizou uma ati-
vidade experimental como ferramenta didática para fortalecer o ensino da eletroquímica 
através da eletrólise aquosa do iodeto de potássio. Os alunos foram estimulados a propor 
hipóteses do que estava transcorrendo no experimento e ao final sugeriram justificativas 
confrontando os dados obtidos e o aprendizado adquirido nas aulas teóricas.

Palavras-chave: Ensino; Química; Experimentação; Eletrólise

INTRODUÇÃO

A abordagem puramente teórica 
que a disciplina de química é tratada em 
algumas escolas contribui para propagar 
o preconceito de boa parte dos alunos de 
que a química é entediante e de difícil 
compreensão, uma vez que os conceitos 
são apresentados de maneira formal como 
algo que se deve memorizar provocando 
dificuldades dos discentes associarem o 
conteúdo estudado com o seu cotidiano, 

diminuindo assim compreensão e assimi-
lação da disciplina (Arroio et al., 2006; 
Veiga; Quenenhenn; Cargnin, 2012).

Os conteúdos relacionados à eletro-
química são considerados de difícil com-
preensão até mesmo pelos professores, 
embora os temas abordados em eletroquí-
mica sejam importantes para a sociedade 
e facilmente correlacionados com o coti-
diano dos alunos, como a purificação de 
minérios através da eletrólise, corrosão 
e produção de pilhas e baterias, que são 

1.	 Universidade Federal de Alagoas, Maceió, Brasil (jessica.higino@iqb.ufal.br)
2.	 Intistuto Federal de Alagoas, Maceió, Brasil
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cada vez mais importantes no emprego 
de eletrônicos, como smartphones, tablets 
e notebooks (Rodrigues; Gibin, 2022). 
Considerando a relevância da eletroquí-
mica para o desenvolvimento científico e 
tecnológico, é interessante buscar méto-
dos alternativos para facilitar o ensino e a 
compreensão, relacionando os fenômenos 
químicos com o cotidiano dos estudantes 
(Silveira et al., 2023).

Alguns autores propõem o uso de 
diferentes estratégias para contribuir com 
o ensino de eletroquímica, como mon-
tagem de kits experimentais (Silveira et 
al., 2023), mapas conceituais para o con-
teúdo de pilhas e baterias (Mossi; Júnior, 
2022), minicursos com a realização de 
experimentos e a produção de animações 
(Rodrigues; Gibin, 2022), gamificação 
(Viana; Silva; Marques, 2023), dentre 
outros. Estas formas alternativas do ensi-
no de eletroquímica buscam despertar o 
interesse e melhorar o processo de apren-
dizagem dos discentes.

A experimentação nas aulas de quí-
mica é uma ferramenta importante para 
o desenvolvimento científico dos alunos, 
tornando a aprendizagem bem mais 
efetiva, visto que as atividades práticas 
despertam a criatividade e desenvolvem 
o senso crítico (Barbosa, 2021). O uso da 
experimentação possibilita a observância 
de fenômenos e sua interpretação, relacio-
nando-os ao seu cotidiano e à aquisição de 
habilidades de pensamento e argumenta-
ção (Blasques; da Silveira; Cedran, 2023).

Segundo as competências específicas 
de ciências da natureza e suas tecnologias 
para o ensino médio da Base Nacional 
Curricular Comum (Brasil, 2018), os 
estudantes devem ser capazes de analisar 
fenômenos naturais e processos tecnoló-
gicos sob a perspectiva das relações entre 
matéria e energia e desenvolver habili-
dades para elaborar hipóteses, previsões, 
empregar instrumentos de medição e inter-
pretar resultados experimentais sob uma 
perspectiva científica. Essas competências 
e habilidades propostas pela BNCC po-
dem ser desenvolvidas durante uma aula 
experimental onde os alunos precisam 
observar as mudanças macroscópicas dos 
fenômenos e correlacionar com a teoria 
envolvida no processo. Outro documento 
que pode corroborar com as atividades 
experimentais é a Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação de 1996 que estabelece 
como uma das finalidade do ensino médio 
a compreensão dos fundamentos científi-
co-tecnológicos dos processos produtivos, 
relacionando a teoria com a prática, no 
ensino de cada disciplina (Brasil, 1996).

Entre os temas estudados pela ele-
troquímica, os fenômenos relacionados à 
eletrólise são importantes para a indústria 
em processos para extração de metais de 
seus sais e remoção de contaminantes, 
eletrodeposição de metais e preparo de 
substâncias importantes para a indústria 
como o cloro, o flúor e o hidróxido de 
sódio (Atkins, Jones, Laverman, 2018). 
Os conceitos e conteúdos abordados nos 
processos eletrolíticos como reações de 
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óxido-redução, eletrodos, eletrólitos, cor-
rente e tensão elétrica são considerados 
abstratos e de difícil entendimento, e como 
consequência, acabam provocando dificul-
dades no processo de ensino-aprendizagem 
(Mossi; Júnior, 2022; Vieira et al., 2021). 
A estratégia de desenvolver experimentos 
utilizando tópicos relacionados à eletrólise 
pode auxiliar em uma aprendizagem signi-
ficativa, além de eliminar o preconceito dos 
alunos que a disciplina de química é apenas 
memorização de fórmulas e conteúdos. 
Dessa forma, este trabalho desenvolveu 
uma atividade experimental como ferra-
menta didática para fortalecer o ensino da 
eletroquímica através da eletrólise aquosa 
do iodeto de potássio.

MATERIAL E MÉTODOS

O sistema eletroquímico utilizado 
na eletrólise aquosa do iodeto de potássio 
foi adaptado do trabalho de Sartori et al, 
(2013). A célula eletrolítica foi montada 
em uma placa de petri utilizando dois ele-
trodos inertes de grafite (2,0 mm) obtidos 
em papelaria e uma fonte de alimentação 
previamente montada utilizando um apa-
gador plástico de quadro, um carregador 
para celular de 5,0 V, um potenciômetro 
de 2000 ohm, uma chave liga-desliga e 
um led indicativo de corrente.

Para facilitar a montagem do siste-
ma eletroquímico pelos alunos, os pólos 
positivo (+) e negativo (-) da fonte de 
alimentação foram identificados com os 
respectivos sinais e os fios flexíveis foram 

denominados como cabo A (fio vermelho) 
e cabo B (fio preto). O ajuste de tensão da 
fonte de alimentação foi realizado para 3,0 
V com auxílio de um multímetro, ajustado 
para uma leitura de tensão elétrica. A figura 
1 apresenta um esquema ilustrativo do sis-
tema montado para realizar o experimento.

Durante o processo de eletrólise da 
solução de iodeto de potássio, a célula 
eletrolítica foi associada em série ao mul-
tímetro, que foi ajustado para a leitura de 
corrente elétrica. Os alunos foram orienta-
dos a registrarem as mudanças ocorridas 
durante a eletrólise e registrarem a corren-
te elétrica a cada 30 s durante 10 min.

Figura 1: Representação esquemática do 
sistema utilizado na eletrólise do iodeto 
potássio. Na figura estão representadas a fonte 
de alimentação, a célula eletroquímica com a 
solução e os eletrodos e o multímetro. Fonte: 
Elaborado pelos autores, 2024.

Para avaliar a eficácia do aprendi-
zado durante a atividade experimental 
foi elaborado um questionário avaliativo 
para os estudantes após o experimento. As 
questões do questionário foram elaboradas 
baseadas nas habilidades e competências 
específicas das ciências das naturezas e 
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suas tecnologias no ensino médio propos-
tas pela BNCC.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Uma solução aquosa de iodeto de 
potássio contém os íons K+(aq) e I-(aq) do 
soluto e os íons H+(aq) e HO-(aq) oriun-
dos da dissociação da água. Na eletrólise 
aquosa do iodeto de potássio os íons iode-
to e hidroxila são atraídos para o ânodo da 
célula eletrolítica (eletrodo positivo) e os 
íons potássio e hidrônio são atraídos para 
o cátodo da célula eletrolítica (eletrodo 
negativo). Os íons iodetos presentes na 
solução são oxidados à iodo molecular 
(equação 1), este processo ocorre prefe-
rencialmente à oxidação dos íons hidro-
xilas devido à maior concentração dos 
íons iodeto em relação aos íons hidroxilas 
na solução. Os íons H+ (aq) presentes na 
solução são reduzidos à hidrogênio mole-
cular gasoso (equação 2), provocando um 
excesso de íons HO-(aq) ao redor do cáto-
do, aumentando o pH da solução. A redu-
ção dos íons H+ ocorre preferencialmente 
à redução dos íons potássio que possui um 
potencial de descarga mais positivo e a 
redução do potássio produziria o potássio 
metálico, que reagiria imediatamente 
com a água, oxidando novamente em 
hidróxido de potássio e gás hidrogênio. A 
reação química expressada pela equação 3 
representa a reação global do processo da 
eletrólise (RSC, 2024).

2I-(aq)→ I2(aq)+ 2e-  (1)

2H+(aq) + 2e- → H2(g)  (2)

Reação global: 2I-
(aq) +2H2O(l) → 

I2(aq) + H2(g) + 2HO-
(aq)  (3)

Durante o experimento foi possível 
constatar a formação de iodo molecular 
confirmado pelo aparecimento de uma 
coloração amarela no ânodo da célula e a 
formação de gás hidrogênio no cátodo, fa-
cilmente visível pela formação de bolhas 
na solução, além do aumento do pH da 
solução provocada pelo excesso de íons 
hidroxilas comprovada pela mudança de 
coloração sofrida pela solução ao gotejar o 
indicador fenolftaleína próximo da região 
do cátodo da célula (Figura 2).

Figura 2. Foto do sistema utilizado na eletrólise 
do iodeto potássio. Na figura estão representadas 
a fonte de alimentação, a célula eletroquímica e 
o multímetro. Fonte: Elaborado pelos autores, 
2024.

A abordagem do tema da eletrólise 
do iodeto de potássio através de uma 
atividade experimental contribui para o 
desenvolvimento das competências pro-
postas pela BNCC (2018), como a compe-
tência geral 1, pois incentiva os estudantes 
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a considerar o conhecimento científico 
como uma construção humana e a compe-
tência geral 2, pois promove os estudantes 
a recorrer à abordagem da ciência para 
compreender e solucionar problemas.

O questionário proposto para avaliar 
o aprendizado do tema foi elaborado ba-
seado nas competências específicas das 
ciências das naturezas e suas tecnologias 

para o ensino médio propostas pela BNCC 
(Tabela 1). A competência específica 1 
foi desenvolvida na análise do fenômeno 
da eletrólise com base nas interações e 
relações entre matéria e energia e a com-
petência específica 3 ao aplicar o conheci-
mento científico e tecnológico utilizando 
procedimentos e linguagem próprias das 
ciências da natureza.

Tabela 1. Questões aplicadas para os alunos após a atividade e as respectivas habilidades específicas 
desenvolvidas para cada questão.

Questões Habilidade BNCC

Identifique as substâncias e escreva as 
reações químicas que ocorrem no ânodo, 
no cátodo e reação global do processo. 
Justifique a resposta analisando as mudanças 
ocorridas na solução durante o processo de 
eletrólise.

(EM13CNT101) Analisar e representar as transformações 
em sistemas que envolvam quantidade de matéria e de 
energia para realizar previsões sobre seus comportamentos 
em situações cotidianas e em processos produtivos que 
priorizem o desenvolvimento sustentável, o uso consciente 
dos recursos naturais e a preservação da vida em todas as 
suas formas.

Construa um gráfico de corrente em função 
do tempo e calcule a carga total do processo 
de eletrólise.

(EM13CNT301) Empregar instrumentos de medição, 
representar e interpretar dados e/ou resultados 
experimentais para construir, avaliar e justificar conclusões 
no enfrentamento de situações-problema sob uma 
perspectiva científica.

Utilizando a carga elétrica obtida no 
experimento e as leis de Faraday, estime a 
massa de iodo produzida no processo.

EM13CNT107) Realizar previsões qualitativas e 
quantitativas sobre o funcionamento de pilhas, baterias com 
base na análise dos processos de transformação e condução 
de energia envolvidos.

Qual a importância industrial dos processos 
de eletrólise e quais os problemas ambientais 
que essa atividade pode provocar.

(EM13CNT307) Analisar as propriedades dos materiais 
para avaliar a adequação de seu uso em diferentes aplicações 
(industriais, cotidianas, arquitetônicas ou tecnológicas) e/ 
ou propor soluções seguras e sustentáveis considerando seu 
contexto local e cotidiano

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.
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Uma análise qualitativa dos questio-
nários revela que os estudantes apresenta-
ram um melhor desempenho nas questões 
1 e 4 (Tabela 1) por apresentarem caráter 
mais objetivo e geral da atividade. As 
maiores dificuldades encontradas pelos 
estudantes foram na resolução das ques-
tões 2 e 3 que envolvem a montagem 
de gráficos e cálculos usando as leis de 
Faraday respectivamente. Para responder 
a questão 2 (Tabela 1) foi disponibilizada 
aos alunos uma planilha pré-preenchida 
no google planilha onde deveriam ser 
inseridos os dados de tempo e corrente 
elétrica obtidos no experimento, a pla-
nilha estava programada para calcular a 
carga, mas o gráfico deveria ser plotado 
pelos estudantes. Com a carga obtida no 
experimento deveria ser calculada a massa 
de iodo formada no processo, como essa 
questão envolve a aplicação das leis de 
Faraday, foram comuns os enganos de 
quais as unidades das medidas de tempo 
e corrente elétrica deveriam ser utilizadas 
na resolução das questões.

Com a análise das respostas dos 
alunos ao questionário percebe-se que 
a atividade experimental provoca nos 
estudantes o desenvolvimento científico 
já que muitos propõem hipóteses para 
justificar as evidências ocorridas durante 
o processo, além de cumprir com a função 
educacional de melhorar o processo de 
aprendizagem dos alunos.

CONCLUSÃO

A eletrólise do iodeto de potássio 
além de abordar conceitos importantes 
da eletroquímica é um experimento que 
provoca curiosidade, pois apresenta evi-
dências físicas como a mudança de cor e 
liberação de gás, envolvendo os alunos 
durante a sua realização. Sendo assim, 
o experimento pode ser utilizado como 
uma ferramenta poderosa para auxiliar na 
aprendizagem dos alunos.
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INCLUSÃO NA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE 

NITERÓI: DEPOIMENTOS DAS FAMÍLIAS DOS 

ALUNOS COM DEFICIÊNCIA

Gisela Paula Faitanin Boechat1

Resumo: A pesquisa analisou depoimentos de pais de alunos com deficiência da rede 
pública de Niterói, objetivando analisar e identificar os limites e as possibilidades da 
inclusão no município, sob a ótica dos pais dos alunos com deficiência, à luz dos estu-
dos sobre inclusão de Mantoan, l egislação e documentos oficiais. Identificou-se limites 
quanto ao atendimento especializado/terapia que acontece fora da escola e avanços quan-
to ao ambiente acolhedor aos alunos com deficiência.

Palavras-chave: Inclusão; Rede Pública Municipal de Niterói; Famílias

1.	 Faculdad Interamericana de Ciencias Sociales (FICS), Asunción, República do Paraguai (gisafaitanin@yahoo.
com.br)

INTRODUÇÃO

Vive-se na contemporaneidade um 
movimento favorável à inclusão escolar 
da pessoa com deficiência. Paralelamente 
a isto, políticas públicas, ações afirmati-
vas, movimentos de pais e inúmeras outras 
manifestações em prol da efetiva inclusão 
da pessoa com deficiência.

Na contrapartida, desvela-se a re-
alidade posta e imposta à pessoa com 

deficiência (PCD) no contexto escolar 
que se manifesta através das experiências 
relatadas pelos profissionais da educação, 
pelos pais e pela pessoa com deficiência. 
Estes atores vivenciam cotidianamente as 
contradições, desafios e potência que há 
na inclusão da pessoa com deficiência e 
na implementação das políticas públicas.

Entendendo que muitos são os desa-
fios postos à inclusão que, embora muito 
esteja ecoando, ainda revela-se desafia-
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dora e excludente, visto a reprodução de 
práticas e comportamento historicamente 
desenvolvidos onde, conforme Jannuzzi 
(2012) e Mazzotta (2005) a pessoa com 
deficiência era abandonada a própria sor-
te, excluída e ignorada no contexto social 
e escolar. Esta pesquisa se justifica pela 
possibilidade de escuta às reais necessida-
des dos estudantes com deficiência e em 
que medida as políticas públicas atuais se 
apresentam como possibilidade ou dificul-
dade imposta a estes estudantes.

O preconceito ainda é muito latente, 
a formação e práticas de professores cer-
cadas de medos e pré-conceitos, questões 
atitudinais nada civilizatórias e a falta de 
condições favoráveis para aprendizagem 
desses alunos, salas superlotadas, alunos 
sem suporte humano e pedagógico para 
favorecer o desenvolvimento de suas 
potencialidades e necessidades. Este é 
o cenário desafiador em que a inclusão 
escolar perpassa. Todos esses aspectos e 
a tratativa de políticas públicas que efeti-
vem a inclusão e permanência da PCD no 
espaço escolar de maneira justa, democrá-
tica e com equidade revelam a realidade 
educacional da pessoa com deficiência.

Pensar a inclusão escolar da pessoa 
com deficiência na escola contemporânea 
não permite prescindir da reflexão crítica 
e responsável dos inúmeros aspectos, para 
além do legal, que perpassa a demanda, 
muitas vezes reprimida, maquiada e ca-
muflada. Aspectos estes entendidos como 
os reais e urgentes de serem ouvidos e 

discutidos: a formação dos professores, 
as práticas desenvolvidas nas escolas, 
o preconceito e o que pensa a família da 
PCD da inclusão na forma posta, sendo 
esta útima – a família- a ser escutada neste 
estudo.

O que há de real, necessário e urgen-
te para que essa inclusão seja otimizada de 
modo a contemplar as reais necessidades 
da pessoa com deficiência no contexto 
escolar e que promovam aprendizagem e 
permanência da pessoa com deficiência 
neste espaço em igualdade de condições 
favoráveis ao seu pleno desenvolvimento?

O que se apresenta como possibilida-
de e potencialidade na realidade posta da 
inclusão escolar da pessoa com deficiên-
cia?

Muito se pensa sobre e para pessoa 
com deficiência, mas o que se ouve dessa 
pessoa, dessas famílias? Qual a efetiva 
importância de serem ouvidas e de fala-
rem?

Tendo como base a problematização 
da inclusão dos alunos com deficiência na 
escola regular e como é vivenciada pelas 
famílias desses estudantes, esta pesquisa 
tem como objetivo ouvir e analisar o 
depoimento dos sujeitos, aqui entendidos 
como protagonistas da inclusão no muni-
cípio de Niterói: pais e responsáveis de 
alunos com deficiência incluídos no ensi-
no regular da rede pública e compreender, 
à partir da escuta dos sujeitos partícipes do 
processo de inclusão no município, como 
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esta vem sendo implementada nas unida-
des de ensino sob a perspectiva deles.

À luz dos documentos oficiais na-
cionais e internacionais que versam sobre 
a inclusão da pessoa com deficiência e 
autores que subs idiam a discussão da te-
mática da inclusão, esta pesquisa nos dará 
elementos a partir da escuta dos responsá-
veis de alunos com deficiência como está 
configurada a inclusão na rede.

O momento atual é muito favorável 
às discussões e implementação de políti-
cas públicas para inclusão de alunos com 
deficiência nas classes regulares de ensino 
em decorrência dos princípios e ideais de-
mocráticos vigentes. Concomitante a isto, 
urge pensarmos historicamente os elemen-
tos que contribuem e/ou são desafiadores 
para a efetiva inclusão desses estudantes.

À luz dos estudos de Maria Tereza 
Eglér Mantoan (2006, 2006ª, 2013, 2015) 
e documentos oficiais que norteiam o 
direito à educação das pessoas com defi-
ciência, tais como: a Constituição Federal 
de 1988, Declaração de Salamanca de 
1994, LDBEN nº 9394/96, Lei Brasileira 
de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
de 2015, Declaração de Incheon de 2015, 
analisaremos os depoimentos dos sujeitos 
da pesquisa: pais e

responsáveis de alunos especiais 
incluídos na rede pública de ensino , aqui 
entendidos como protagonistas do pro-
cesso inclusivo escolar no município de 
Niterói/RJ.

Mantoan (2006) compreende o direi-
to à educação a todos os estudantes como 
prerrogativa para efetivação e garantia dos 
direitos democráticos, a participação e 
convívio de todos os estudantes, com ou 
sem deficiência, no mesmo contexto esco-
lar. Porém, se atentarmos historicamente 
é possível afirmar com base nos estudos 
históricos de Jannuzzi (2012) e Mazzotta 
(2005), que os indivíduos deficientes eram 
abandonados a própria sorte e excluídos 
do contexto social e ignorados no contex-
to escolar.

Desde 1988, com a promulgação da 
Constituição Federal no Brasil, que indi-
cava preferencialmente a matrícula dos 
portadores de deficiência na rede regular 
de ensino, surge para os educadores o 
desafio apontado por Mantoan (2006), 
atrelado à dicotomia: ensino especial 
x ensino regular, uma visão clínica da 
aprendizagem dos alunos especiais, bem 
como o processo de integração e inclusão. 
Dicotomia esta que cria infindáveis dis-
cussões e polêmicas que mobilizam não 
só a educação, mas também a saúde e os 
profissionais especializados que atuam no 
atendimento à pessoa com deficiência.

Mantoan (2006, p.194-196), afirma 
que embora aparentemente com signifi-
cados distintos, “os vocábulos inclusão 
e integração (...) são empregados para 
expressar situações de inserção diferentes 
e se fundamentam em posicionamentos 
teóricos metodológicos diferentes.” As-
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sim, definindo integração, Mantoan segue 
afirmando que o uso do vocábulo:

(...) refere-se mais especificamen-
te à inserção escolar de alunos 
com deficiências nas escolas 
comuns (...). Trata-se de uma con-
cepção de inserção parcial, porque 
o sistema prevê sistemas educa-
cionais segregados (...). Na situ-
ação de integração escolar, nem 
todos os alunos com deficiência 
cabem no ensino regular, pois há 
uma seleção prévia dos que estão 
aptos à inserção (...) a escola não 
muda como um todo, mas os alu-
nos têm de mudar para se adaptar 
às exigências. A integração pode 
ser entendida como o especial na 
educação...

Em contrapartida à integração, a 
inclusão se propõe organizar a educação 
especial e as políticas educacionais afir-
mativas para que todos os estudantes, 
independente de deficiência frequentem o 
ensino regular, sem seleções e exclusões.

Mantoan (2006, p. 196), “as escolas 
inclusivas propõem um modo de organiza-
ção do sistema educacional que considera 
as necessidades de todos os alunos e é es-
truturada em função delas”. Isso significa 
que os estudantes, independente de sua 
necessidade especial terão oportunidade 
de aprender o que é esperado para seu 
nível de escolaridade.

Carecendo as escolas/sociedade, no 
atual estágio civilizatório, se voltarem 
para a cidadania plena e garantia dos 
direitos democráticos de acesso e perma-

nência de todos os indivíduos nas classes 
regulares, faz-se prudente, ter esclarecida 
a distinção entre a inclusão e integração 
para que se efetivem práticas livres de 
preconceitos, que reconheça, e valorizem 
as diferenças no mesmo espaço escolar, 
regular.

MATERIAL E MÉTODOS

Para desenvolvimento da presente 
análise da pesquisa, foram aplicados ques-
tionários com questões semi-estruturadas 
aos pais responsáveis de alunos incluídos 
em classes regulares da das escolas públi-
cas do município de Niterói, a fim de elu-
cidar como a educação inclusiva vem se 
desenvolvendo nesta rede, a luz do olhar 
desses sujeitos.

Para não identificação dos sujeitos 
envolvidos nesta pesquisa, foram utiliza-
das letras do alfabeto de modo a preser-
varmos a identidade de todos.

Dos onze questionários com questões 
comuns, entregues aos pais e responsáveis 
de seis diferentes unidades de ensino 
públicas de Niterói, apenas seis questioná-
rios retornaram à pesquisadora, sendo um 
questionário respondido por um respon-
sável com duas filhas com deficiência na 
mesma unidade de ensino da rede. Portan-
to, temos uma pequena amostra da opinião 
de alguns pais a respeito da inclusão de 
seus filhos.
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Foram elaboradas cinco perguntas 
onde o responsável ficou à vontade para 
responder de acordo com seu entendi-
mento: 1- O que é inclusão para você? 
2- Como descobriu a deficiência do seu (a) 
filho (a)? 3- Em que medida seu (a) filho 
(a) são contemplados em sua deficência 
quanto aos atendimentos especializados/
terapias? 4- Com que periodicidade aconte-
cem as reuniões com a equipe escolar? 5- O 
que você aprende com seu (a) filho (a)?

Todos os sujeitos participantes da 
pesquisa tiveram liberdade para responder 
em suas casas e retornar com o questioná-
rio respondido. Apenas duas responderam 
as questões diretamente à pesquisadora. 
As questões contemplavam a ideia de 
inclusão e o que os responsáveis enten-
diam dessa concepção e se tal concepção 
era correspondida no trabalho realizado 
na rede pública municipal de ensino de 
Niterói.

A análise e discussão das questões 
dos questionários foram apreciadas criti-
camente à luz dos trabalhos e produções 
da Professora Maria Teresa Eglér Manto-
an, pioneira na defesa do direito de edu-
cação a todos no ambiente inclusivo, bem 
como os documentos oficiais Nacionais e 
Internacionais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme foi possível observar no 
depoimento de alguns responsáveis, estes 
não sabiam o que é inclusão. Ocorrem-nos 

duas questões quanto a isso: ou o processo 
inclusivo está alcançando seu objetivo e 
eliminando a dicotomia escola regular x 
escola especial e a sociedade extinguiu a 
ideia da escola especial para os educandos 
com deficiência e legitimou a escolar 
regular como a que de fato deve atender 
a diversidade de educandos, independente 
de deficiência, ou de fato, precisamos 
avançar na discussão do processo inclu-
sivo escolar na rede pública municipal de 
ensino de Niterói.

A concepção de inclusão aqui com-
preendida está para além de cumprir a lei 
e dar acesso ao aluno com deficiência na 
escola regular. A inclusão aqui é garantida 
como direito de acesso e permanência 
do aluno deficiente na escola regular, 
convivendo com os outros estudantes em 
igualdades de oportunidades de acesso às 
aprendizagens, de convivência e respeito 
às diferenças.

Quanto à inclusão, as respostas das 
responsáveis “B”, (criança com altas ha-
bilidades) e “A” (uma criança cega e outra 
cega, autista e com distúrbio neurológico) 
estão em conformidade com a ideia de 
inclusão compreendida neste trabalho:

“Inclusão é dar as mesmas oportu-
nidades de aprendizado e perspectivas 
de realização às pessoas portadoras de 
diferenças cognitivas, sociais, culturais, 
físicas e emocionais.” (Responsável “B”)

“É a criança especial junto com as 
crianças sem deficiência.” (Responsável 
“A”)
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Percebemos que esses depoimentos 
coincidem com que Mantoan defende 
sobre o que é inclusão, entendida como a 
que acolhe a todos, sem exceção.

Quando questionadas como desco-
briram a deficiência dos filhos, uma não 
respondeu e o depoimento das outras 
apresentam alguns pontos em comum:

“Observei que ele era muito dife-
rente dos meus outros três filhos. 
Não falava, não gostava de brincar 
com os outros e só queria ficar so-
zinho. Não gostava quando tocam 
nele. Levei várias vezes à pediatra 
dele que disse ser normal. Quando 
levei em outro pediatra, ele me 
encaminhou para psicóloga que 
disse que não resolvia isso e me 
encaminhou para o neurologista. 
O médico avaliou e disse que ele 
era autista, mas o exame de cabe-
ça dele deu tudo bem.” (Respon-
sável “D” –criança com autismo)
“Meu filho sempre teve uma ca-
pacidade diferente do cognitivo. 
Foram feitos testes e comprovado: 
altas habilidades e superdotação.” 
(Responsável “B”)
“Ao nascer dava para ver nas 
duas, na mais velha e na mais 
nova que eram cegas. [referindo-
-se aos olhos físicos das filhas] 
Na autista, aos dois anos e meio 
já percebia que era diferente no 
comportamento e levei ao mé-
dico. Ela só andou com quatro 
anos.”(Responsável “A”)
“Através do comportamento dele, 
diferente.”(Responsável “E” – 
criança com deficiência física)

É comum para a maioria que a 
diferenciação de seus filhos quanto aos 
estabelecidos “padrões de normalidades” 
foi o que despertou para o entendimento 
desta diferenciação. Conforme Mantoan 
(2006, p. 193): Nem todas as diferenças 
necessariamente inferiorizam as pessoas. 
Há diferenças e há igualdades, e nem 
tudo deve ser igual nem tudo deve ser 
diferente. Temos o direito de ser diferentes 
quando a igualdade se superestima em nos 
descaracterizar, bem como sermos iguais 
quando as diferenças nos subestimam, nos 
inferiorizam e servem de pretexto para 
nos excluir.

Quanto ao atendimento das deficici-
ências dos filhos na escola pública regular 
de Niterói, todas foram unanimes em afir-
mar que seus filhos têm suas necessidades 
contempladas, enfatizando que:

“Ambas têm professor de apoio. 
Uma aprendeu baile e sorobã na 
escola. Também dão prova oral 
para ela.” (Responsável “A”)
“Ele vai duas vezes na semana à 
sala de recursos para ser atendi-
do.” (Responsável “D”)

Identificamos nos questionários que 
alguns pais e responsáveis consideram que 
s e u s filhos estão sendo atendidas quando 
matriculam na escola regular e conseguem 
atendimento de um professor de apoio 
para auxiliar os estudantes. Consideramos 
que para atender a deficiência desses alu-
nos, vai mais além disso, como é possível 
verificar na rede pública municipal de en-
sino de Niterói que possui em sua maioria 
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das unidades estrutura, organização e fun-
cionamento amplo para assegurar os direi-
tos das pessoas com deficiência incluídas 
na escola regular quanto à acessibilidade, 
seja arquitetônica, mobiliária, formação 
continuada aos profissionais, atendimento 
educacional especializado, além do com-
bate ao preconceito, ainda presente em 
nossa sociedade e também nas unidades 
de ensino.

Dos sete estudantes, apenas três não 
fazem atividades extra-escolar. Conforme 
os registros dos responsáveis, tiveram que 
buscar estas atividades fora da escola por 
orientação médica, pois estas atividades 
potencializariam o desenvolvimento 
físico, motor, sensorial e social dos edu-
candos. Todos registram que embora o 
encaminhamento seja feito/solicitado pela 
unidade escolar, é sempre muito difícil 
conseguir inserção nestes espaços e que, 
no geral, é necessária a indicação de 
alguém conhecido para conseguir atendi-
mento.

Mantoan em entrevista à Revista 
Nova escola, tece à crítica quanto aos 
educandos com deficiência que precisam 
realizar atividades extra fora do espaço 
escolar inclusivo:

Além de fazer adaptações físicas, 
a escola precisa oferecer atendi-
mento educacional especializado 
paralelamente às aulas regulares, 
de preferência no mesmo local. 
Assim, uma criança cega, por 
exemplo, assiste às aulas com os 
colegas que enxergam e, no contra 

turno, treina mobilidade, locomo-
ção, uso da linguagem braile e 
de instrumentos como o soroban, 
para fazer contas. Tudo isso ajuda 
na sua integração dentro e fora da 
escola.

Diante disso, mesmo considerando 
o esforço da rede municipal em oferecer 
o atendimento especializado, muitos pais 
ainda recorrem ao atendimento em outro 
espaço, seja por ausência de tais serviços 
na unidade escolar, seja por opção dos 
responsáveis.

É possível constatar que a rede em 
questão e as escolas públicas municipais 
de Niterói representadas, cumprem o pre-
visto em lei, garantindo a matrícula e per-
manência do estudante, assegurando, con-
forme a LDB nº 9394/96 em seu capítulo 
V, que assegura ao estudante matrícula na 
escola regular, apoio especializado para 
atender as peculiaridades dos estudantes, 
como acontece na sala de recursos multi-
funcionais que existe dentro da unidade de 
ensino que o estudante está matriculado.

Quando questionadas quanto à perio-
dicidade e assunto de reuniões, as mães 
narram os seguintes fatos:

“[...]estava muito abobado devido 
aos remédios. Não estava fazendo 
nada. Tem reunião com todos os 
pais e as professoras dizem como 
os alunos estão, se estão fazendo 
as coisas.” (Responsável “D”)
“Tratam de todos os assuntos dos 
alunos.”(Responsável “E”)
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“São todas reuniões de muito boa 
qualidade. Fala de tudo um pouco 
e de cada aluno.” (Responsável 
“F” – criança com Síndrome de 
Down)
“Tem reunião da turma e tem 
reunião com a educação especial. 
A reunião das duas meninas são 
separadas. Falam do desenvolvi-
mento, faltas.” (Responsável “A”)
“Tem reuniões coletivas semes-
trais para falar do desenvolvimen-
to e interação e o que as crianças 
fazem. E a individual que fala 
sobre as faltas dele [o filho], que 
prejudica no atendimento recebido 
na escola.” (Responsável “D”)

A escola assim, conforme os depoi-
mentos, cumpre sua função de conforme 
artigo 12 da LDB em vigência deve:

VI - articular-se com as famílias e 
a comunidade, criando processos 
de integração da sociedade com 
a escola; VII - informar os pais e 
responsáveis sobre a frequência 
e o rendimento dos alunos, bem 
como sobre a execução de sua 
proposta pedagógica, bem como 
contribui para o desenvolvimento 
e processo de ensino aprendiza-
gem dos educandos com neces-
sidades educacionais especiais, 
incluídos nas classes regulares.

As mães narram, com unanimidade 
que aprendem muitas coisas com seus 
filhos. Todas registam o impacto do 
diagnóstico e o pensamento de que não 
saberiam lidar com a deficiência de seus 
filhos. Apesar de não saber como seus 

filhos aprendem, elas afirmam aprender 
muito com eles:

“Achei que eu não sabia lidar com 
a situação. Não sabia que existia 
esse problema. Ele me ensina em 
muitas coisas porque eu achava 
que ele não ia fazer e nem falar 
nada do que ele faz hoje. Agora 
ele fala muito, até gírias. Me faz 
passar vergonha que nem os ou-
tros [filhos normais]. Ele dá muito 
trabalho. É muito agitado (risos).” 
(Responsável “D”)
“Ela [a filha mais velha com 
cegueira congênita] manda eu 
estudar o Braile e Sorobã e quer 
me ensinar. A mais nova é muito 
forte, já fez mais de 40 cirurgias 
e já passou nove meses no hospi-
tal.” (Responsável “A”)
Ela se vira sozinha, é muito inte-
ligente e faz muitas coisas sem 
precisar de ajuda.” (Responsável 
“C”)
“Que o universo da mente huma-
na é muito vasto e ainda se sabe 
pouco sobre isso. Que as crianças 
superdotadas ainda estão sendo 
pouco vislumbradas e parecem 
não fazer exatamente parte do 
grupo que precisa
de inclusão, uma vez que a rede 
particular de nariz torce o nariz 
e o Brasil não valoriza. Aprendo 
muito sobre genética a anatomia 
come ele.” (Responsável “B”)

Os relatos das mães (D e B) rele-
vam como a ausência de conhecimento 
acerca da deficiência é capaz de obstar 
as potencialidades dos alunos com defi-
ciência, visto o peso agregado ao próprio 
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termo que vem carregado de preconceitos 
e a ideia de limitação. Para além disso, 
viver a experiência com a humanidade é 
a melhor forma de nos relacionarmos res-
peitosamente com a diversidade que nela 
há. Olhar suas potencialidades e deixar de 
focar nas limitações é grande agregador 
ao processo de autonomia dos educandos 
com deficiência. Desenvolver práticas 
com este olhar, certamente contribuirão 
para não imposição de limites aos educan-
dos.

A responsável C é mãe de uma 
estudante com deficiência físicas nos 
membros superiores e inferiores congênita 
decorrente de má formação. A estudante 
possui somente o antebraço e a cocha, 
porém realiza com total autonomia suas 
atividades, mesmo tendo apenas 5 anos. A 
estudante se higieniza, corre, se alimenta, 
escreve seu nome, dança, enfim, realiza 
todas as atividades que os estudantes do 
seu grupo de referência sem deficiência 
fazem. A mãe atribui às atividades extra-
-curriculares e o incentive ao desenvol-
vimento de sua autonomia por parte da 
família e escola.

Os dados coletados com essa 
pequena amostragem, porém densas 
informações, instiganos a ampliar essa 
amostragem, bem como ouvir os outros 
atores, entendidos como protagonistas 
desse processo: professores, diretores, 
coordenadores e secretaria municipal de 
educação.

CONCLUSÃO

Este estudo permitiu conhecer e 
ouvir, mesmo que com uma pequena 
amostra, a opinião de alguns pais e res-
ponsáveis de alunos com deficiência, bem 
como esses veem e pensam a inclusão de 
seus filhos na rede pública municipal de 
ensino de Niterói.

Evidenciou-se a necessidade da 
mobilização da referida rede em ofere-
cer, segundo opinião dos responsáveis, 
atendimento educacional especializado 
para além da sala de recursos pedagógicos 
nas unidades de modo que os alunos não 
precisassem se ausentar da unidade esco-
lar para receber atividades e atendimento 
especializado extra.

As responsáveis não revelaram 
apreensões quanto ao futuro de seus filhos 
seja no campo educacional ou pessoal e 
todas dizem aprender muitas coisas com 
seus filhos. Aprendizados estes que estão 
ligados à construção inicial por elas mes-
mas criadas de que seus filhos não conse-
guiriam, não poderiam alcançar nada em 
decorrência da deficiência, remetendo aos 
limites sociais construídos e impostos aos 
seus filhos.

Em relação às reuniões de pais e res-
ponsáveis, os seis questionários revelam 
práticas coerentes de inclusão porque os 
educandos com deficiência não são deixa-
dos à parte e são mencionados e trazidos 
à pauta das reuniões juntamente com seu 
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grupo de referência. Isso fica evidente 
no depoimento dos pais que relatam que 
houve reuniões com a equipe gestora da 
Fundação Municipal de Educação de Ni-
terói da Educação Especial onde se tratava 
de questões relacionadas aos avanços e 
encaminhamentos quanto ao atendimento 
especializado oferecido aos alunos seja na 
sala de recursos pedagógicos ou mesmo 
na sala de aula, com auxílio do profissio-
nal de apoio, que é

registrado também como integrante 
que remete ao avanço da rede pública em 
questão, garantindo aos alunos especiais 
este profissional, qualificado com no mí-
nimo, nível médio na modalidade Curso 
Normal e possibilitando a estes formação 
em serviço para compreensão e atendi-
mento a necessidade especial educacional 
dos educandos.

É possível concluir que o processo 
inclusivo escolar desses educandos com 
deficiência, conforme os relatos dos pais, 
vem sendo implementado de maneira sa-
tisfatória, na medida que os pais se sentem 
contemplados com o trabalho desenvolvi-
do com seus filhos. Porém, é importante 
destacar que inclusão não se faz apenas 
de movimentos internos à rede e à escola, 
mas que abranja aos mais interessados, 
que são os responsáveis desses alunos e 
suas contribuições para garantir o pleno 
desenvolvimento deste educando. Por fim, 
salientamos a importância e necessidade 
de aumentar a abrangência dessa discus-
são, ampliando aos gestores municipais, 
gestores escolares, coordenadores escolar, 
pedagogo e professores.
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O USO DO TANGRAM NA APRENDIZAGEM 

DA MATEMÁTICA NO 5° ANO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL

Jéssica Cristina Alda Garcia

Resumo: O Tangram é um quebra-cabeça geométrico composto por sete peças sendo: 
cinco triângulos, um quadrado e um paralelogramo. Através da manipulação dessas pe-
ças, as crianças podem explorar conceitos matemáticos, como propriedades geométricas, 
áreas, perímetros, simetria, grafia correta das nomenclaturas entre outros. Durante o 
percurso do ano letivo de 2023 em uma sala de 5° ano, observou-se muita dificuldade 
dos discentes em nomear, identificar, calcular área e perímetro de uma figura plana. Após 
sondagem inicial realizada, partiu-se da perspectiva da necessidade de uma exploração 
intrínseca desse material manipulativo (Tangram) tão versátil e lúdico

Palavras-chave: Tangram; conceitos matemáticos; Aprendizagem.

INTRODUÇÃO

A matemática é uma disciplina fun-
damental no desenvolvimento educacional 
das crianças, pois contribui para o desen-
volvimento do raciocínio lógico, estimula 
a resolução de problemas e promove o 
desenvolvimento do pensamento abstrato. 
Nesse contexto, o Tangram é uma ferra-
menta pedagógica que tem se mostrado 
eficiente na aprendizagem da matemática 
nos anos iniciais, mais especificamente, 
com alunos do 5°ano. Busca-se explanar 

um breve relato de vivências e observa-
ções durante o ano letivo de 2023 numa 
sala de 5° ano.

O USO DO TANGRAM  
NA APRENDIZAGEM DA 

MATEMÁTICA NO 5° ANO

O Tangram é um quebra-cabeça ge-
ométrico composto por sete peças sendo: 
cinco triângulos, um quadrado e um para-
lelogramo. Através da manipulação dessas 
peças, as crianças podem explorar concei-
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tos matemáticos, como propriedades geo-
métricas, áreas, perímetros, simetria, grafia 
correta das nomenclaturas entre outros. 

Durante o percurso do ano letivo de 
2023 em uma sala de 5° ano, observou-se 
muita dificuldade dos discentes em nome-
ar, identificar, calcular área e perímetro de 
uma figura plana. Após sondagem inicial 
realizada, partiu-se da perspectiva da 
necessidade de uma exploração intrínseca 
desse material manipulativo (Tangram) 
tão versátil e lúdico.

De acordo com Oliveira (2012), o 
Tangram pode ser utilizado de diversas 
formas na sala de aula. Uma delas é através 
do jogo de montar as figuras propostas, 
estimulando o pensamento lógico, espacial 
e a capacidade de visualização das formas 
geométricas. Além disso, o Tangram tam-
bém pode ser utilizado para desenvolver 
atividades envolvendo frações, como por 
exemplo, calcular a área de cada peça em 
relação ao total do quadrado.

Em consonância ao Currículo Paulista 
(2019) espera-se que um aluno no 5° ano 
reconheça, compare e nomeie figuras pla-
nas (círculo, quadrado, retângulo e triân-
gulo), por meio de características comuns, 
em desenhos apresentados em diferentes 
disposições ou em sólidos geométricos. E 
que o mesmo possa classificar e comparar 
figuras planas (triângulo, quadrado, retân-
gulo, trapézio e paralelogramo) em relação 
a seus lados (quantidade, posições relativas 
e comprimento) e vértices.

Segundo ARIAS (2020): 
“Ao utilizar o tangram em sala de 
aula, os alunos são incentivados a 
explorar diferentes possibilidades 
de posicionamento das peças, 
possibilitando o desenvolvimento 
da criatividade e da habilidade 
espacial.”

Ao utilizar o Tangram na aprendiza-
gem da matemática, as crianças são esti-
muladas a explorar conceitos matemáticos 
de forma lúdica. Dessa forma, elas desen-
volvem o raciocínio lógico, a criatividade, 
a concentração e a habilidade de resolver 
problemas. Além disso, o uso do Tangram 
possibilita a construção do conhecimento 
de forma significativa, pois as crianças 
são desafiadas a experimentar, testar hipó-
teses e refletir sobre os resultados obtidos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso do Tangram na aprendizagem 
da matemática no 5° ano foi uma estraté-
gia pedagógica eficaz, pois propiciou aos 
alunos a exploração de conceitos matemá-
ticos de forma lúdica e significativa. Atra-
vés do Tangram, as crianças desenvolvem 
habilidades matemáticas, promovem a 
criatividade e o raciocínio lógico, além 
de estimularem a resolução de problemas. 
Percebeu-se maior interação entre os 
pares através das trocas de informações e 
figuras para conclusão de hipóteses elen-
cadas durante o processo de exploração do 
manipulativo.
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